
Jornal Luz nas Trevas  ::  1
Julho de 2008

Julho de 2008  ::  E
dição 891

E
d

itorial ....................................................................................... 2

M
issões em

 M
arch

a .............................................................. 3

Ferm
ata.......................................................................................... 4

A
tu

alid
ad

es .................................................................................. 6

V
iolên

cia fam
iliar................................................................1

0
-1

1

D
em

on
strativ

o d
e en

trad
as............................................1

4
-1

5

M
ob

ilizan
d
o....................................................................................19

V
am

os R
efletir ......................................................................... 2

1

P
astoral H

oje ............................................................................ 2
3

E
m

 D
estaq

u
e ............................................................................... 2

4

ín
d

ic
e

2
 T

im
óteo 3

.1
-5

,1
4
-1

5

V
io

lê
n
c
ia

 
fa

m
ilia

r
V

io
lê

n
c
ia

 
fa

m
ilia

r

S
aib

a d
isto: n

os ú
ltim

os d
ias sob

rev
irão tem

p
os terrív

eis. O
s h

om
en

s serão egoístas,
av

aren
tos, p

resu
n

çosos, arrogan
tes, b

lasfem
os, d

esob
ed

ien
tes aos p

ais, in
gratos, ím

p
ios,

sem
 am

or p
ela fam

ília, irrecon
ciliáv

eis, calu
n

iad
ores, sem

 d
om

ín
io p

róp
rio, cru

éis,
in

im
igos d

o b
em

, traid
ores, p

recip
itad

os, sob
erb

os, m
ais am

an
tes d

os p
razeres d

o q
u

e
am

igos d
e D

eu
s, ten

d
o ap

arên
cia d

e p
ied

ad
e, m

as n
egan

d
o o seu

 p
od

er. A
faste-se d

es-
ses tam

b
ém

.
Q

u
an

to a v
ocê, p

orém
, p

erm
an

eça n
as coisas q

u
e ap

ren
d

eu
 e d

as q
u

ais tem
 con

v
ic-

ção, p
ois v

ocê sab
e d

e q
u

em
 o ap

ren
d

eu
. P

orq
u

e d
esd

e crian
ça v

ocê con
h

ece as S
agra-

d
as L

etras, q
u

e são cap
azes d

e torn
á-lo sáb

io p
ara a salv

ação m
ed

ian
te a fé em

 C
risto

Jesu
s.
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e
m

 d
e
s
ta

q
u

e

M
inh

a Esperança dá inicio ao m
ai-

or p
rogram

a d
e trein

am
en

to p
ara

p
asto

res 
n

o
 

B
rasil. 

É
 

a 
fase 

d
a

C
apacitação.  M

ais de 200 coorden
a-

dores de todo o B
rasil vieram

 a São
Pau

lo n
o fin

al de m
aio para receber

trein
am

en
to

 
d

a 
A

sso
ciação

Evan
gelística B

illy G
rah

am
, com

 vis-
tas à realização do Projeto M

inh
a Es-

peran
ça, previsto para o m

ês de n
o-

vem
b

ro, com
 a tran

sm
issão d

e três
program

as con
secu

tivos de televisão
em

 rede de alcance nacional. A
pós três

d
ias d

e trein
am

en
to, eles p

artiram
m

ais preparados e com
 as ferram

en
-

tas n
ecessárias para trein

ar m
ais de

cinqü
enta m

il pastores em
 todo o país.

Esta será u
m

a tarefa grandiosa, a qu
al

os lideres nacionais da igreja evangé-
lica brasileira identificam

 com
o a de

m
aior alcance evangelístico na h

istó-
ria do B

rasil.
O

 lan
çam

en
to oficial d

o p
rojeto

para as igrejas será no dia 17 de agos-
to. Esperam

os qu
e 50 m

il igrejas em
todo o território n

acion
al e n

o m
es-

m
o h

orário estejam
 dando lançam

en-
to à FA

SE D
E M

O
B

ILIZA
Ç

Ã
O

 da cam
-

panh
a, qu

ando finalm
ente todos os lí-

deres M
ateu

s devem
 estar cadastra-

dos.A
in

da h
á tem

po de in
screver su

a
igreja, n

este q
u

e será o
 p

ro
jeto

evangelístico    de    m
aior    im

pacto
d

o
 

an
o

. 
S

ão
m

ais  de m
il  co-

o
r

d
e

n
a

d
o

r
e

s
d

en
om

in
acion

ais
atu

an
do em

 todo
o B

rasil, e já estão
cadastradas m

ais
de 40 m

il igrejas.
O

 P
rojeto M

i-
n

h
a 

E
sp

eran
ça

m
obiliza a Igreja

B
rasileira   p

ara
u

m
 

p
erío

d
o

 
d

e
gran

d
e 

 
av

iv
a-

m
en

to
 

n
a

evan
gelização pátria.

Esp
eram

os gran
de colh

eita de al-
m

as. O
 su

cesso do projeto depende do
n

ível de en
volvim

en
to evan

gelístico
qu

e cada igreja local consegu
e m

obi-
lizar. D

esejam
os qu

e cada fam
ília faça

su
a p

arte, can
d

id
atan

d
o-se p

ara ser

u
m

 “Lar M
ateu

s”. Lar M
ateu

s é o lar
qu

e se cadastra para convidar pesso-
as para assistirem

 o Program
a M

inh
a

Esperança em
 su

a casa.
C

om
o o program

a é evangelístico,
cada fam

ília trará para su
a casa am

i-
gos, parentes e vi-
zin

h
os n

ão cren
-

tes, d
u

ran
te três

n
oites n

o m
ês de

n
o

v
em

b
ro

, 
p

ara
assistirem

 ao Pro-
gram

a M
in

h
a E

s-
perança na televi-
são

. 
A

in
d

a 
n

ão
está definido o ca-
n

al d
e telev

isão
q

u
e será p

rodu
zi-

d
o

 
o

 
p

ro
gram

a,
m

as a eq
u

ip
e d

a
A

E
B

G
 está trab

a-
lh

ando para até o m
ês de ju

lh
o já ter

a definição clara da em
issora, da data

e do h
orário dos program

as.  Espera-
m

os q
u

e cad
a igreja cad

astre p
elo

m
enos dez “Lares M

ateu
s”, e qu

e cada
lar con

vid
e p

elo m
en

os 10 p
essoas

para assistirem
 ao program

a em
 su

a

M
inha Esperança B

rasil inicia a fase de
capacitação pastoral

casa. O
 alv

o geral é term
os 50.000

igrejas de todas as denom
inações par-

ticip
an

d
o. A

lcan
çan

d
o este objetivo

m
ín

im
o p

od
erem

os ter 500 m
il “La-

res 
M

ateu
s” 

trab
alh

an
d

o
 

p
ela

evangelização pátria, com
 cerca de 5

m
ilh

ões de ou
vin

tes n
ão cren

tes n
os

três dias. U
m

a possibilidade de m
ais

de 1 m
ilh

ão de n
ovos decididos p

or
C

risto.
P

en
se n

isso, cad
astre su

a igreja.
Escreva ainda h

oje para a Secretaria
de M

issões da C
IB

I e deixe D
eu

s u
sar

cada cristão p
ara alcan

çar u
m

a p
es-

soa para Jesu
s.

T
em

os m
aterial d

e trein
am

en
to

qu
e com

eçará a ser distribu
ído ainda

neste m
ês para as igrejas cadastradas.

N
a C

IB
I, até o m

om
en

to, 100 igrejas
se cad

astraram
. N

ão fiq
u

e d
e fora!

V
am

os nos envolver com
 am

or neste
gran

d
e 

p
ro

jeto
. 

É
 

tem
p

o
 

d
e

evan
gelizar!

P
r. 

Jo
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ld
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T

a
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o
rd

a
S

e
c
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 d
e
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issõ

e
s d

a
 C
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I

Sec. de M
issões da C

IB
I e pr.

Lean
dro, u

m
 dos líderes do Projeto

M
in

h
a Esperan

ça: Força para a
Evan

gelização N
acion

al
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u
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E
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E
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A
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T
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O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

E
ditora B

atista
In

d
e

p
e

n
d

e
n

te

V
iolência

C
orrem

os o risco d
e p

erd
er a sen

sib
ilid

ad
e. D

e olh
ar a

v
iolên

cia e ela n
ão m

ais n
os ch

ocar. D
e ach

arm
os q

u
e

isto tu
d

o é n
orm

al. D
e olh

arm
os o sofrim

en
to alh

eio e
ficarm

os in
d

iferen
tes.

N
otícias, fotos, ev

en
tos e

artigos...
en

v
ie p

ara
e
d
ito

ra
@
cib

i.o
rg
.b
r

até o d
ia 1

5
 d

e cad
a m

ês

“A
 

v
io

lê
n

c
ia

 
e

stá
 

c
a

d
a

 
v

e
z

m
a

io
r…

 
R

é
c
o

rd
e

 
d

e
 
a

ssa
ssin

a
to

s
n

a
 
g

ra
n

d
e

 
S

ã
o

 
P

a
u

lo
…

 
B

a
la

 
p

e
r-

d
id

a
 a

tin
g

e
 c

ria
n

ç
a

…
 B

rig
a

 so
b

re
p

o
n

to
 d

e
 d

ro
g

a
s m

a
ta

 7
…

 V
io

lê
n

-
c
ia

, 
m

o
rte

, 
d

ro
g

a
s,

m
a

rg
in

a
lid

a
d

e
, 

tiro
te

io
, 

g
u

e
rra

,
c
h

a
c
in

a
…

”

Palavras qu
e se repetem

 no nosso
dia-a-dia. Palavras qu

e já se in
corpo-

raram
 em

 nosso vocabu
lário. Palavras

q
u

e refletem
 n

ossa realid
ad

e. V
ive-

m
os nu

m
 país qu

e, infelizm
ente, está

sen
do m

arcado p
ela violên

cia. E p
a-

rece qu
e, m

esm
o qu

e nós evangélicos
sejam

os d
e 15 a 20%

 d
a p

op
u

lação,
isto n

ão faz n
en

h
u

m
a d

iferen
ça n

a
realidade q

u
e vivem

os. D
everíam

os,
de algu

m
a form

a, ser sal e lu
z.

O
 Jornal Lu

z nas Trevas traz nesta
edição o tem

a da violência. Principal-

m
ente, através do artigo da psicóloga

R
osely K

. d
e O

liv
eira, a ên

fase, n
o

entanto, está sobre a violência dom
és-

tica e, de form
a especial, no lar evan-

gélico. Freqü
en

tem
en

te ou
vim

os qu
e

este assu
n

to n
ão deveria ser tratado

em
 nosso m

eio, afinal, ele não existe.
N

ada pode ser m
ais falso.

Estatísticas da FEB
EM

 (2006) m
os-

tram
 qu

e, en
tre os in

tern
os, o m

aior
gru

po religioso é daqu
eles qu

e se de-
claram

 evangélicos – 36%
 som

ados os
p

en
tecostais e p

rotestan
tes. E

m
 se-

gu
ndo lu

gar estão os católicos (34%
) e

depois os sem
 religião (24%

).
S

egu
n

d
o

 
a 

F
u

n
d

ação
 

G
etú

lio
V

argas, d
ivu

lgan
d

o d
ad

os d
e 2004,

dentre a popu
lação carcerária do país

a situ
ação é u

m
 pou

co diferente, m
as

n
ão deixa de ser preocu

pan
te. N

este
u

n
iv

erso 3
5

,7
%

 se d
eclararam

 sem
religião, 30%

 são católicos e 14%
 evan-

gélicos.
P

recisam
os, u

rgen
tem

en
te, ab

rir
nossos olh

os para a realidade qu
e nos

cerca. A
 violência está entranh

ada em
nossas igrejas, em

 nossos lares. Evan-
gélicos batem

, apanh
am

, m
atam

 e são

m
o

rto
s 

p
o

r 
o

u
tro

s 
ev

an
gélico

s,
freq

ü
en

tem
en

te aq
u

eles q
u

e deveri-
am

 proteger e am
ar o seu

 próxim
o.

O
 LT aborda o tem

a porqu
e crê qu

e
tem

os d
e reagir. P

or isso, u
tilize os

artigos desta edição para criar deba-
te, para alertar e para bu

scar solu
ções

- antes qu
e seja tarde.

Se não sou
berm

os lidar com
 o pro-

blem
a, correm

os sérios riscos, além
 da

própria violên
cia.

C
orrem

os o risco de perder a sen-
sibilidade. D

e olh
ar a violência e ela

não m
ais nos ch

ocar. D
e ach

arm
os qu

e
isto tu

do é norm
al. D

e olh
arm

os o so-
frim

ento alh
eio e ficarm

os indiferen-
tes. C

orrem
os o risco de term

os a cons-
ciên

cia cau
terizada.

C
orrem

os o risco de com
eçar a crer

qu
e a solu

ção para nossos problem
as

está em
 m

ais violên
cia e rep

ressão,
qu

e a solu
ção está na pena de m

orte,
com

o se algu
ém

 m
erecesse m

orrer,
qu

e é n
ecessário ter u

m
a arm

a para
se defen

der.
C

orrem
os o risco de perder a m

en-
te e o olh

ar de C
risto. D

e n
ão m

ais
olh

ar o sofrim
en

to e ch
orar. D

e n
ão

ter m
ais com

paixão. D
e esqu

ecer qu
e

Jesu
s m

orreu
 p

or cada ser h
u

m
an

o,
in

depen
den

tem
en

te de qu
em

 seja.
B

oa leitu
ra.

D
IA

 D
O

 PA
ST

O
R

 – 2º D
om

ingo de junho

P
rezado p

astor,

V
en

h
o, através desta, em

 n
om

e da U
n

ião dos M
in

istros B
atistas In

de-
p

en
den

tes – U
M

B
I, recon

h
ecer a coragem

, o desp
ren

dim
en

to, o am
or e

m
u

itas vezes os sacrifícios individu
ais e da fam

ília daqu
eles qu

e, u
m

a vez
con

scien
tes de su

a vocação e ch
am

ado, disseram
 sim

 à voz do Esp
írito

Santo, a qu
al u

m
 dia ecoou

 em
 seu

s corações. H
om

ens de valor inestim
á-

vel, escolh
idos e ch

am
ados pelo próprio D

eu
s para apascentar e condu

zir
su

a Igreja através de u
m

 C
am

inh
o Estreito e apertado, diante de u

m
 m

u
n-

do tão vil e sórdido. H
om

ens qu
e não escolh

eram
, m

as foram
 escolh

idos;
h

om
en

s qu
e n

ão optaram
, m

as obedeceram
; h

om
en

s qu
e n

ão son
h

aram
,

m
as se rederam

 aos sonh
os de D

eu
s.

A
 vocês, colegas, am

igos e irm
ãos, com

panh
eiros de lágrim

as, sacrifíci-
os, alegrias e con

qu
istas, h

om
en

s, sim
plesm

en
te h

om
en

s, n
ão diferen

tes
de nenh

u
m

 ou
tro enqu

anto seres h
u

m
anos, su

jeitos ao cansaço, às dores,
à solidão, às in

com
preen

sões, porém
, em

 tu
do fortalecidos n

A
qu

ele qu
e

nos constitu
iu

 e nos deu
 a garantia de su

a presença provedora, su
pridora,

apascentadora e renovadora, todos os dias de nossas vidas até a consu
m

a-
ção dos sécu

los, do qu
al a Su

a G
raça nos basta.

H
om

ens, cu
jo ideal é o bem

 estar dos ou
tros, cu

jas preocu
pações são as

dores dos ou
tros, cu

ja vida é vivida em
 prol da vida dos ou

tros.
A

 vocês, o nosso reconh
ecim

ento, a nossa h
om

enagem
, o nosso abraço

am
igo, n

esse dia qu
e foi escolh

ido para sim
bolizar todos os n

ossos dias.
Feliz dia do Pastor!

(Exten
sivo a fam

ília – recom
en

dam
os proceder leitu

ra à igreja)

G
oiânia-G

o, 08 de ju
nh

o de 2008.

D
o am

igo, com
panh

eiro e irm
ão,

Pr. Jackson Jean Silva – presidente da U
M

B
I

Jornal Luz nas Trevas  ::  23
Julho de 2008

p
a

s
to

ra
l h

o
je

Ser igreja nas cidades

P
r. P

aulo M
endes

c
.m

is
s
o
e
s
@

m
a
il.p

t
M

is
s
io

n
á
rio

 
d

a
 
C

IB
I

e
m

 P
o
rtu

g
a
l

Se q
u

erem
os ser u

m
a igreja con

tem
p

orân
ea, p

recisa-
m

os m
u

d
ar algu

n
s d

os n
ossos p

arad
igm

as e p
erceb

er q
u

e
a ten

d
ên

cia d
o m

u
n

d
o atu

al é h
ab

itar n
as cid

ad
es.

N
a opinião de Ed Silvoso, “viver a

Igreja é bom
 dem

ais para ficar escon
-

dido. Seu
 lu

gar é estar espalh
ado por

tod
a a cid

ad
e”

 
1. E

sta afirm
ação d

e
Silvoso é m

u
ito interessante, m

as não
parece ser a realidade. N

ão são m
u

i-
tas as igrejas qu

e se espalh
am

 pelas
cidades e n

em
 m

u
itas q

u
e se en

vol-
vem

 com
 os problem

as de su
as cida-

des. H
á centenas ou

 m
ilh

ares de igre-
jas qu

e estão circu
nscritas às paredes

de seu
s tem

plos. O
 m

esm
o au

tor vol-
ta a falar do assu

nto e diz qu
e o reba-

n
h

o da igreja deve ser com
p

osto de
ovelh

as  ach
adas  e  ovelh

as  perdi-
d

as 
2. Isso p

od
erá p

arecer d
em

asia-
d

am
en

te estran
h

o p
ara m

u
itos q

u
e

gostam
 de olh

ar as coisas sem
pre sob

o pon
to de vista de su

a teologia. En
-

tendo qu
e a opinião de Silvoso não é

m
esclar a igreja de ovelh

as perdidas
e ovelh

as ach
ad

as. P
ercebo q

u
e ele

qu
er ch

am
ar a n

ossa aten
ção para o

vasto cam
po qu

e as cidades represen-
tam

 p
ara as igrejas q

u
e q

u
erem

 al-
cançar as ovelh

as perdidas.
Se q

u
erem

os ser u
m

a igreja con
-

tem
p

orân
ea, p

recisam
os m

u
d

ar al-
gu

ns dos nossos paradigm
as e perce-

ber qu
e a tendência do m

u
ndo atu

al
é h

abitar nas cidades. Portanto, as ci-
d

ad
es estão se torn

an
d

o os v
astos

cam
pos de evangelização para as igre-

jas. Já no seu
 tem

po, o apóstolo Pau
lo

percebeu
 qu

e a m
elh

or estratégia de
evangelização e m

issões consistiria em
com

eçar pelos gran
des cen

tros u
rba-

nos e neles estabelecer a base de su
a

ex
p

an
são m

ission
ária. P

ara m
u

itos,

isso teria sid
o u

m
 d

os segred
os d

o
espetacu

lar avanço do evangelh
o nos

dias do apóstolo Pau
lo.

O
lh

ando para o crecim
ento das ci-

dades com
o u

m
 desafio para as igre-

jas, podem
os com

eçar pelo B
rasil. Se-

gu
ndo o ú

ltim
o censo, o B

rasil tornou
-

se m
ais velh

o, m
ais fem

inino, m
as al-

fabetizado e m
ais u

rbano. 81%
 da po-

pu
lação brasileira vive em

 areas u
r-

ban
as. 23%

 das su
as cidades têm

 en
-

tre 100 m
il a 500 m

il h
abitantes. 27%

das cidades brasileiras têm
 m

ais de
500 m

il h
abitantes, inclu

indo grandes
centros u

rbanos com
o São Pau

lo e R
io

de Janeiro, os qu
ais pertencem

 ao rol
das m

aiores cidades do m
u

ndo.
A

in
da n

o caso do B
rasil, o cresci-

m
en

to u
rban

o costu
m

a ser desorien
-

tado, trazen
do sérios problem

as soci-
ais, h

abitacionais, de transporte e bem
estar das pessoas. Isso tem

 favoreci-
do o crescim

ento da crim
inalidade, da

p
o

b
reza e d

o
s d

esaju
stes so

ciais
in

d
esejad

os p
or u

m
a socied

ad
e q

u
e

q
u

er v
alorizar o ser h

u
m

an
o com

o
algu

ém
 qu

e m
erece viver bem

 e h
a-

b
itar em

 segu
ran

ça. U
m

a p
ergu

n
ta

qu
e poderá ser inqu

ietante seria esta:
A

s igrejas estão p
rep

arad
as p

ara o
crescim

ento das grandes cidades? Ju
n-

to com
 esta pergu

nta, poderíam
os di-

zer o segu
in

te: C
om

o en
fren

tar esse
en

orm
e d

esafio se q
u

erem
os q

u
e o

testem
u

n
h

o d
e Jesu

s C
risto alcan

ce
todas as pessoas das grandes cidades?

Paralelam
en

te, o m
u

n
do con

tin
u

a
na m

esm
a m

arch
a. Segu

ndo as previ-
sões d

o Fu
n

d
o d

as N
ações U

n
id

as
P

ara a P
op

u
lação (U

N
IFP

A
), n

o an
o

2030, a p
op

u
lação dos gran

des cen
-

tros u
rbanos alcançará a cifra de qu

a-
se 5 bilh

ões de pessoas. N
a época, isso

corresp
on

d
erá a 60%

 d
a p

op
u

lação
m

u
n

dial. H
oje, este ín

dice é de 47%
,

aproxim
adam

ente. A
 m

esm
a fonte in-

form
a q

u
e p

ara algu
m

as regiões d
o

m
u

n
do, com

o por exem
plo, a A

m
éri-

ca Latin
a, a A

m
érica do N

orte, a Eu
-

rop
a e o C

aribe, o n
ú

m
ero d

e h
abi-

tan
tes d

os gran
d

es cen
tros u

rban
os

poderá ch
egar a 83%

. N
a opin

ião de
m

u
itos observadores, este crescim

en-
to u

rb
an

o rep
resen

tará u
m

a séria

am
eaça para a h

u
m

anidade.
V

oltando aos desafios qu
e as pes-

soas dos grandes centros u
rbanos re-

presen
ta para as igrejas, poderíam

os
alistar o segu

in
te:

1
o - A

 u
rbanização torna as pesso-

as m
ais individu

alistas. N
ota-se o iso-

lam
ento delas. Por exem

plo, m
orado-

res de u
m

 m
esm

o prédio poderão vi-
ver anos e anos sem

 se conh
ecerem

.
O

 estilo de vida das grandes cidades
d

esafia 
as 

igrejas 
a 

u
m

 
n

o
v

o
p

arad
igm

a d
e ser igreja. D

e ou
tro

lado, essa tendência ao isolam
ento das

p
essoas, p

od
erá rep

resen
tar u

m
 d

e-
safio à prática do am

or fraterno e de
program

as qu
e aproxim

em
 as pesso-

as.2
o

 - P
recisam

os estar p
rep

arad
os

para o au
m

ento dos conflitos nas gran-
des cidades. Especialm

en
te os con

fli-
tos produ

zidos pelas gangu
es ou

 tribu
s

u
rbanas. Em

 algu
m

as grandes cidades,
elas rep

resen
tam

 u
m

 torm
en

to p
ara

os pais qu
e qu

erem
 ver os seu

s filh
os

longe desta gente. A
s gu

erras e a de-
sordem

 qu
e elas produ

zem
 poderá ser

u
m

a am
eaça crescen

te p
ara  o bem

estar d
as p

essoas n
as gran

d
es cid

a-
d

es.3
o
 - A

 u
rbanização desorientada traz

o au
m

en
to de p

essoas sem
 abrigo e

de favelas nas periferias das grandes
cid

ad
es. C

om
 esse crescim

en
to, au

-
m

en
ta a p

rostitu
ição, os p

rob
lem

as
sociais, o consu

m
o e o tráfico de dro-

gas, além
 da in

segu
ran

ça devido aos
m

argin
ais qu

e se m
u

ltiplicam
.

4
o - A

 vida notu
rna de grandes ci-

dades do m
u

ndo está rech
eada de prá-

ticas im
orais, de p

erversidade sexu
-

al, de práticas pedófilas, crian
do u

m
nú

m
ero crescente de escravos do pe-

cado. São crianças exploradas sexu
al-

m
ente, são m

u
lh

eres escravas da pros-
titu

ição e são m
ilh

ares qu
e não conh

e-
cem

 ou
tra coisa senão a sodom

ia e a
p

rostitu
ição. P

ara as igrejas q
u

e es-
tão n

essas en
orm

es cidades, resta o
d

esafio d
e u

m
 m

in
istério voltad

o à

vida n
otu

rn
a das cidades, p

rocu
ran

-
do libertar essas pessoas da escravi-
dão do pecado.

5
o
 - N

ão podem
os esqu

ecer qu
e são

as gran
des cidades o refú

gio preferi-
d

o d
as m

igrações. N
elas ch

egam
 os

im
igrantes qu

e, em
 geral, se agru

pam
com

o podem
 ju

nto de fam
iliares e de

pessoas da m
esm

a nação. Sabem
os de

igrejas qu
e já desen

volvem
 excelen

-
tes trab

alh
os en

tre im
igran

tes d
as

grandes cidades. A
gradecem

os a D
eu

s
pelas portas abertas em

 m
u

itas igre-
jas, acolh

endo social e espiritu
alm

en-
te toda essa gente. M

as o desafio pa-
rece ser cada m

aior. Isso exigirá das
igrejas u

rban
as u

m
a previsão de m

i-
n

istério voltado para essas pessoas.

6
o

 - O
rem

o
s p

elas au
to

rid
ad

es
constitu

tídas e pelos governantes dos
grandes centos u

rbanos, sabendo qu
e

o desafio qu
e eles en

fren
tam

 poderá
ser assu

stador. Sabem
os qu

e eles têm
os seu

s lim
ites e qu

e as igrejas pode-
rão se aliar aos políticos e às au

tori-
dades n

a solu
ção de m

u
itos dos pro-

blem
as crescen

tes n
os gran

d
es cen

-
tros u

rban
os.

V
o

ltan
d

o
 ao

 q
u

e escrev
eu

 E
d

Silvoso, observam
os as segu

in
tes pa-

lavras do referido au
tor: “Se falásse-

m
os às ovelh

as perdidas com
 o m

es-
m

o am
or, aceitação e con

forto q
u

e
d

am
o

s 
ao

s 
q

u
e 

estão
 

d
en

tro
 

d
o

aprisco, os perdidos aceitariam
 n

osso
abraço pronta e ansiosam

ente” 
3. Pos-

sivelm
ente, o desafio do crescim

ento
u

rbano encontrará nas igrejas o lu
gar

sin
gu

lar, ú
n

ico e ex
clu

siv
o on

d
e o

am
or será en

con
trado.
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d
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a 142

(2
)E

d
. 

S
ilv

o
so

 
em

 
seu

 
liv

ro
Evangelism

o de O
ração. Editora A

tos.
B

elo H
orizon

te. 2003. Págin
a 149

(3
)E

d
. 

S
ilv

o
so

 
em

 
seu

 
liv

ro
Evangelism

o de O
ração. Editora A

tos.
B

elo H
orizon

te. 2003. Págin
a 155

R
E

D
U

m
a

 
re

v
ista

 
p

a
ra

 
q

u
e

m
 
g

o
sta

d
e

 e
stu

d
a

r a
 P

a
la

v
ra

 d
e

 D
e

u
s.

P
e
d

id
o

s:
e
d

ito
ra

@
cib

i.o
rg

.b
r

T
e
l. (1

9
) 3

2
9

6
.1

5
6

0



Jornal Luz nas Trevas  ::  3
Julho de 2008

m
is

s
õ

e
s
 e

m
 m

a
rc

h
a

O
 dízim

o e a obra m
issionária

“Tragam
 o dízim

o todo ao dep
ósi-

to do Tem
plo, para qu

e h
aja alim

en
to

em
 m

in
h

a casa. Pon
h

am
-m

e à prova,
d

iz o Sen
h

or d
os Ex

ércitos, e vejam
se n

ão v
ou

 ab
rir as com

p
ortas d

os
céu

s e d
erram

ar sobre vocês tan
tas

bên
çãos qu

e n
em

 terão on
de gu

ardá-
las.” (M

l 3.10)
N

o livro “Tu
 Lh

es D
irás as M

inh
as

Palavras” está a ilu
stração de u

m
 jo-

vem
 am

erican
o d

esem
p

regad
o, q

u
e

certa vez pediu
 ao seu

 pastor qu
e o

aju
d

asse em
 oração p

ara con
segu

ir
trab

alh
o. Su

as p
alav

ras foram
: “se

D
eu

s m
e abençoar dando u

m
 em

pre-
go, p

rom
eto q

u
e d

arei fielm
en

te o
dízim

o”. D
eu

s resp
on

deu
 su

a oração
e deu

-lh
e u

m
 em

prego. Seu
 prim

eiro
salário era de 10 dólares sem

anais e
cada dom

ingo ele fielm
ente entregou

u
m

 dólar n
a igreja. D

eu
s o fez pros-

perar e seu
 dízim

o passou
 a ser de 7

dólares por sem
an

a, e depois 10 dó-
lares. Tran

sferido para ou
tra cidade,

ali seu
 dízim

o passou
 a ser 100 dóla-

res por sem
an

a. O
 tem

po foi passan
-

do e ele progredin
do cada vez m

ais.
L

ogo seu
 d

ízim
o já estav

a em
 2

0
0

dólares sem
an

ais. Foi en
tão q

u
e ele

en
viou

 o segu
in

te telegram
a ao pas-

tor:  - V
en

h
a ver-m

e!
 O

 pastor foi à casa daqu
ele m

oço,
e ali con

versaram
 lon

gam
en

te sobre
o tem

po passado. Finalm
ente o jovem

,
ch

egan
do ao pon

to prin
cipal da con

-
versa, p

ergu
n

tou
: “O

 sen
h

or lem
bra

do dia em
 qu

e eu
, orando, prom

eti a
D

eu
s qu

e se ele m
e desse u

m
 em

pre-
go, eu

 m
e tornaria u

m
 fiel dizim

ista?”
 - Sim

, não esqu
eci de su

a prom
es-

sa, e creio q
u

e D
eu

s tam
bém

 n
ão a

esqu
eceu

, - respondeu
 o pastor.

 - Porém
, ou

ça o qu
e vou

 lh
e dizer

agora, - d
isse o jov

em
 - q

u
an

d
o fiz

aqu
ele voto, eu

 tinh
a qu

e dizim
ar so-

m
ente 1 dólar. M

as agora m
eu

 dízim
o

é d
e 200 d

ólares. Já n
ão p

osso d
izi-

m
ar tan

to din
h

eiro!  
O

 pastor fixou
 seu

s olh
os no jovem

dizim
ista, e disse: - P

arece-m
e qu

e o
irm

ão não está qu
erendo livrar-se to-

talm
ente da prom

essa qu
e fez a D

eu
s.

Su
a dificu

ldade em
 dizim

ar é prove-
n

ien
te de su

a prosperidade.  M
as h

á
algo q

u
e p

ode ser feito agora. P
ode-

m
os n

os ajoelh
ar aq

u
i e p

ed
ir q

u
e

D
eu

s redu
za a su

a renda para qu
e seu

dízim
o volte a ser de 1 dólar.

A
p

esar de q
u

e, ap
aren

tem
en

te, a
bênção divina concedida a este jovem
parecia u

m
 grande peso, a B

íblia nos
en

sin
a q

u
e a atitu

d
e d

e d
izim

ar é,

além
 de u

m
 sin

al de n
ossa fidelida-

de, u
m

a ch
ave q

u
e abre as com

p
or-

tas dos céu
s para serm

os alcançados
p

or tod
as as b

ên
çãos d

e D
eu

s (M
l

3.10). D
ar o dízim

o não produ
z preju

-
ízo fin

an
ceiro, pelo con

trário, é o si-
nal claro da bênção de D

eu
s na vida.

Será qu
e aqu

ele jovem
 seria m

ais fe-
liz, m

ais abençoado, se ganh
asse m

e-
n

os?A
o contrário desta ilu

stração, lem
-

bro-m
e de u

m
 diálogo com

 u
m

 velh
o

am
igo, filh

o de D
eu

s,  don
o de m

u
i-

tas posses, o qu
al m

e su
rpreendeu

 com

a segu
in

te frase: “eu
 p

ago o m
eu

dízim
o fielm

ente”. Fiqu
ei olh

ando para
ele, não entendendo a expressão “eu
pago o dízim

o”, m
as ele, en

ten
den

do
m

eu
 olh

ar in
terrogativo, com

p
letou

:
“eu

 digo qu
e pago, porqu

e é u
m

a dí-
vid

a q
u

e ten
h

o p
ara com

 D
eu

s p
or

tu
do aqu

ilo qu
e Ele m

e tem
 dado. N

a
verdade, tu

do o qu
e eu

 tenh
o foi dado

por ele e tenh
o qu

e adm
inistrar bem

”.
O

 sorriso dele m
e dizia m

u
ita coisa.

Falar com
 u

m
a pessoa qu

e descan
sa

nas prom
essas divinas, vive por elas

e n
ão se sen

te p
reju

dicado p
elo ato

de fidelidade, certam
ente é u

m
a gran-

de bênção.
Falar sob

re d
ízim

o h
oje m

u
itas

vezes não é coisa fácil. A
s discu

ssões
sobre o tem

a são am
plas. São m

u
itas

as descu
lpas para n

ão dar o dízim
o.

U
ns afirm

am
 qu

e o dízim
o é do A

nti-
go Testam

ento, coisa da lei e não da
graça, n

u
m

a con
fu

sa ten
tativa de di-

zer q
u

e a p
rática d

e se en
tregar o

dízim
o cessou

 com
 o N

ovo Testam
en-

to. M
as isso é u

m
 conceito equ

ivoca-
do. N

ão é p
ossível q

u
estion

ar desta
m

an
eira o en

sin
o do dízim

o, p
ois, a

au
torid

ad
e d

o A
n

tigo T
estam

en
to

co
m

o
 P

alav
ra d

e D
eu

s, co
n

tin
u

a
ininterru

pta até h
oje. Ela não cessou

!
A

in
da q

u
e o dízim

o fosse exclu
siva-

m
ente da lei, e não o é, ningu

ém
 se-

ria in
san

o o su
ficien

te p
ara d

esp
re-

zar a au
toridade inspirada do A

ntigo
Testam

ento. A
 B

íblia está estru
tu

rada
de G

ênesis até A
pocalipse nu

m
a con-

tínu
a A

liança de D
eu

s com
 os seu

s es-
colh

idos. O
 dízim

o não pertence à lei.
É anterior a ela, pois A

braão e Jacó já
p

raticav
am

 o
 ato

 d
e d

izim
ar (G

n
14.20; 28.22). A

 graça d
e Jesu

s n
ão

sign
ificava a an

u
lação da lei, m

as a
capacitação espiritu

al para qu
e a lei

fosse cu
m

prida (M
t 5.17,18). A

 Lei é
san

ta e m
an

d
am

en
to é p

u
ro e b

om
(R

m
 7.12).

A
lgu

ém
 m

e d
isse certa v

ez: n
ão

en
con

tram
os n

en
h

u
m

 v
ersícu

lo n
o

N
ov

o T
estam

en
to q

u
e fale sob

re o
dízim

o. N
ão é verdade. O

 N
ovo Testa-

m
en

to am
p

lia o con
ceito d

e d
ízim

o
para en

sin
ar qu

e tu
do e n

ão apen
as

10%
 pertence a D

eu
s e Ele nos deixa

u
sar 90%

 d
aq

u
ilo q

u
e n

os d
á. Jesu

s
não precisava ensinar sobre o dízim

o
porqu

e esta era u
m

a prática n
orm

al
do povo. Su

a preocu
pação era ensinar

a m
an

eira e a m
otivação correta de

con
tribu

ir. C
erta vez ele criticou

 os

fariseu
s p

orq
u

e d
avam

 o d
ízim

o d
e

tu
do, porém

 não tinh
am

 am
or no co-

ração. Ele disse: “A
i de vós, escribas e

fariseu
s, h

ip
ócritas, p

orq
u

e d
ais o

d
ízim

o d
a h

ortelã, d
o en

d
ro e d

o
com

in
h

o e ten
d

es n
egligen

ciad
o os

preceitos m
ais im

portan
tes da Lei: a

ju
stiça, a m

isericórdia e a fé; devíeis,
porém

, fazer estas coisas, sem
 om

itir
aq

u
elas” (M

ateu
s 2

3
:2

3
). O

 Sen
h

or
Jesu

s n
ão rep

reen
d

eu
 a criteriosa

en
trega do dízim

o, m
as a h

ip
ocrisia

religiosa dos dou
tores da Lei.

“Trazei todos os dízim
os à casa do

tesou
ro!” (A

R
A

). D
izim

ar é u
m

a qu
es-

tão d
e fid

elid
ad

e aos m
an

d
am

en
tos

da n
ova A

lian
ça de D

eu
s con

osco. O
com

p
rom

isso de dizim
ar é tão atu

al
h

oje com
o foi no tem

po de A
braão, o

pai da fé. Q
u

ando sou
 dizim

ista estou

sendo obediente aos m
andam

entos de
D

eu
s na nova A

liança, e contribu
indo

para qu
e este Evangelh

o do R
eino ch

e-
gu

e a todas as nações.
V

ocê é u
m

 dizim
ista? A

m
ém

! D
ar

o dízim
o é sin

al de m
atu

ridade espi-
ritu

al, de fidelidade a D
eu

s, e é con
-

tribu
ir p

ara o avan
ço d

o Evan
gelh

o
n

o m
u

n
do in

teiro. Sim
, porqu

e parte
do teu

 dízim
o dado na igreja vai para

a convenção (ou
 deve ir) a fim

 de qu
e

seja u
tilizado na obra m

issionária. D
ar

o dízim
o é u

m
 sinal de am

or pelos per-
didos e u

m
 instru

m
ento qu

e alarga a
visão m

ission
ária. D

ar o d
ízim

o au
-

m
en

ta a com
u

n
h

ão com
 ou

tros ir-
m

ãos, alegra o povo de D
eu

s, produ
z

edificação in
dividu

al e coloca o cris-
tão na esfera da bênção de D

eu
s.

A
 igreja p

rim
itiva d

esen
volvia o

h
ábito da con

tribu
ição com

o expres-
são de am

or e entrega pessoal a D
eu

s,
e eram

 tão efu
sivos nesta prática qu

e
o próprio apóstolo Pau

lo ficou
 su

rpre-
endido, ao ponto de exclam

ar: “E não
som

ente fizeram
 o qu

e esperávam
os,

m
as en

tregaram
-se p

rim
eiram

en
te a

si m
esm

os ao Senh
or e, depois, a nós,

pela vontade de D
eu

s” (2C
o 8.5).

C
om

o é qu
e você con

tribu
i? Q

u
al

o sen
tim

en
to q

u
e está em

 seu
 cora-

ção n
a h

ora de con
tribu

ir? Trazei to-
dos os dízim

os e provai-m
e nisto, diz

o Senh
or, se eu

 não vos abrir as jane-
las do céu

 e não derram
ar sobre vós

bên
ção sem

 m
edida.

D
ar o d

ízim
o é sin

al d
e m

atu
rid

ad
e esp

iritu
al, d

e
fid

elid
ad

e a D
eu

s, e é con
trib

u
ir p

ara o av
an

ço d
o

E
v
an

gelh
o n

o m
u

n
d

o in
teiro.

P
rin

cíp
io

s d
e

N
o

ssa F
é

N
o

v
o

 
fo

rm
a

to
N

o
v

a
 

a
p

re
se

n
ta

ç
ã

o
M

e
sm

o
 

c
o

n
te

ú
d

o
M

e
sm

o
 

p
re

ç
o

D
ar o d

ízim
o é u

m
 sin

al d
e am

or p
elos p

erd
id

os e u
m

in
stru

m
en

to q
u

e alarga a v
isão m

ission
ária.

P
r. José A

ldoir Taborda
ta

b
o
rd

a
@

c
ib

i.o
rg

.b
r

S
e
c
re

tá
rio

 d
e
 M

is
s
õ
e
s

d
a
 
C

IB
I
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M
aria de L

ourdes G
eraldo T

aborda
*13/06/1946 - †19/06/2008

Em
 solenidade realizada no dia 21

de m
aio, a C

âm
ara de V

ereadores de
Sorocaba, SP,  fez  a  entrega  do títu

-
lo

 
d

e 
cid

ad
ão

so
ro

cab
an

o
 

ao
p

astor P
h

ilem
on

de M
edeiros, con-

cedido através do
d

e
c

r
e

t
o

L
egislativ

o
 

n
°

9
0

6
 

d
e 

0
4

/0
3

/
2008, d

e au
toria

d
o

 
v

eread
o

r
C

arlos C
ésar d

a
Silva.

P
articip

aram
d

a cerim
ôn

ia re-
p

resen
tan

tes d
as

au
toridades civis

e m
ilitares, repre-

sen
tan

tes d
a d

e-
n

om
in

ação, v
ári-

o
s 

p
asto

res 
lo

-
cais, além

 dos fa-
m

iliares e a ex
-

pressiva presença
dos m

em
bros da Igreja no Jardim

 São
Pau

lo qu
e vieram

 congratu
lar-se com

seu
 p

astor em
 ato

tão
 

im
p

o
rtan

te
p

ara 
su

a 
v

id
a.

A
b

rilh
an

taram
 

o
evento o C

oral H
ar-

m
on

ia C
eleste e o

M
in

istério d
e Lou

-
v

or d
a IB

I Jard
im

São Pau
lo. O

 verea-
dor e pastor C

arlos
C

ésar d
a Silva, fa-

zen
do u

so da pala-
vra, m

anifestou
 su

a
satisfação em

 poder
h

on
rar e recon

h
e-

cer a vida do pastor
Ph

ilem
on

, apresen
-

tan
d

o u
m

a b
rev

e
b

io
grafia, d

isco
r-

ren
d

o sobre a trajetória d
e vid

a d
o

h
om

en
agead

o, fazen
d

o m
en

ção aos
relevantes serviços qu

e o pastor tem
prestado à com

u
n

idade, ao lon
go de

seu
 m

in
istério pastoral. A

 Igreja B
a-

tista Independente no Jardim
 São Pau

-
lo, sob o pastoreio do pastor Ph

ilem
on,

já em
an

cipou
 u

m
a con

gregação, atu
-

al Igreja B
atista In

d
ep

en
d

en
te n

o
B

airro Ju
lio de M

esqu
ita, qu

e está sob
o pastorado do pastor M

arcos da Sil-
va Lu

z.
O

 p
astor P

h
ilem

on
 ex

erce, atu
al-

m
ente, o segu

ndo m
andato com

o pre-
sid

en
te d

o C
on

selh
o d

e P
astores d

e
S

o
ro

cab
a 

-
C

O
N

PA
S, qu

e reú
-

ne as igrejas evan-
gélicas 

d
e

Sorocaba.
Foi ressaltad

o
pelo orador o m

ai-
or even

to evan
gé-

lico q
u

e tem
 sido

realizado pelo ter-
ceiro ano consecu

-
tivo em

 n
ossa ci-

dade sob a coorde-
nação do C

O
N

PA
S

e apoio da Prefei-
tu

ra M
u

nicipal de
Sorocaba, qu

e é a
M

arch
a p

ara Je-
su

s, qu
e conta com

a participação dos
d

iv
ersos segm

en
-

tos evangélicos da
cid

ad
e, reu

n
in

d
o

cerca de trin
ta m

il pessoas qu
e pro-

fessam
 pu

blicam
ente su

a fé no Senh
or

Jesu
s.

A
o fazer u

so da palavra, o pastor
Ph

ilem
on dedicou

 toda a h
onra e gló-

ria a D
eu

s, a qu
em

 tem
 servido des-

d
e su

a m
ocid

ad
e, agrad

ecen
d

o p
ela

h
onraria qu

e lh
e foi conferida.

D
eu

s seja lou
vado!

T
ítulo de C

idadão
Sorocabano

N
ívea F

alcão
C

orrespondente

V
ereador e pr. C

arlos fazen
do a

en
trega do títu

lo de cidadão
sorocaban

o ao pr. Ph
ilem

on
 e su

a
esp

osa Esth
er

M
issionária N

ubinelm
a

em
barca para a Índia

Pr. B
ertil Ek

ström
 e pr. José

Taborda oran
do pela m

ission
ária

N
u

bin
elm

a

A
 m

ission
ária N

u
b

in
elm

a, u
m

a
baiana de Feira de Santana, B

A
, indi-

ana por adoção, em
barcou

 para a Ín-
dia no dia 17 de ju

nh
o. N

o tem
po qu

e
perm

an
eceu

 n
o B

rasil, a m
ission

ária
v

isitou
 igrejas, d

an
d

o seu
 testem

u
-

nh
o, cu

idando de su
a saú

de e tratan-
do de preparar o seu

 regresso ao país
do seu

 coração. 

O
 cu

lto d
e d

esp
ed

id
a,  d

irigid
o

p
elo irm

ão R
egin

ald
o M

on
tagn

in
i,

ocorreu
 n

o dia 15 de ju
n

h
o n

o tem
-

plo da Igreja B
atista Filadélfia de C

am
-

pinas, SP, à qu
al é filiada. N

u
binelm

a
recebeu

 a oração e a bênção do secre-
tário de m

issões da C
IB

I, pastor José

A
ldoir Taborda e do diretor execu

ti-
v

o
 

d
a 

W
E

A
 

(W
o

rld
 

E
v

an
gelical

A
llian

ce), pastor B
ertil Ek

ström
.

A
 

C
IB

I 
agrad

ece 
a 

to
d

o
s 

o
s

adotan
tes, particu

lares e igrejas, por
este em

preen
dim

en
to qu

e certam
en

-
te trará m

u
itos d

iv
id

en
d

os p
ara o

R
eino de D

eu
s.

O
 

trab
alh

o
 

d
a 

m
issio

n
ária

N
u

bin
elm

a n
a Ín

dia é u
m

a p
arceria

en
tre C

IB
I e A

SSI, u
m

a organ
ização

in
dian

a filiada à IN
TER

A
C

T, qu
e de-

sen
volve atividades de cu

n
h

o social
e evan

gelístico n
a Ín

d
ia, aten

d
en

d
o

vários gru
p

os de p
essoas e p

lan
tan

-
do igrejas.

Entre as atividades da m
issionária

N
u

b
in

elm
a está a ev

an
gelização, o

trein
am

en
to de lideran

ças, os traba-
lh

os com
 deficientes físicos e vítim

as
da A

ID
S e o trabalh

o com
 crianças do

lixo.Su
as orações são m

u
ito im

portan
-

tes p
ara o

 d
esem

p
en

h
o

 d
e n

o
ssa

m
ission

ária, p
ara q

u
e D

eu
s lh

e d
ê

saú
de e ânim

o su
ficientes.

P
r. 

Jo
sé

 
A

ld
o

ir 
T

a
b

o
rd

a
S

e
c
re

tá
rio

 d
e

 M
issõ

e
s d

a
 C

IB
I

N
o dia 19 de ju

n
h

o, faleceu
, com

6
2

 an
os, a irm

ã M
aria d

e L
ou

rd
es

G
erald

o Tabord
a. M

aria d
e Lou

rd
es

nasceu
 na cidade de Indaiatu

ba, SP.
A

 1ª Igreja B
atista Filadélfia de São

C
aetan

o do Su
l, SP, perde u

m
a irm

ã
carin

h
osa, q

u
e sem

p
re orou

 p
ela fa-

m
ília: p

r. José F
ran

cisco T
ab

ord
a,

E
b

erson
 T

ab
ord

a, H
elen

 C
ristian

e
Taborda C

irilo, G
iovani C

irilo, Tábada
M

ich
ele C

alv
o T

ab
ord

a, Stép
h

an
ie

G
io

v
an

a 
T

ab
o

rd
a 

C
irilo

, 
S

âm
ara

Sop
h

ia Taborda C
irilo e V

itor C
alvo

Tab
ord

a.
A

 irm
ã L

ou
rd

es, d
eix

ou
 m

arcas
positivas nas igrejas por onde passou

.
G

anh
a-se o céu

 com
 a su

a ch
egada.

 
G

io
v

a
n

i 
C

irilo

in
 m

e
m

o
ria

m

Pr. Ph
ilem

on
 e su

a fam
ília
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fe
rm

a
ta

P
r. Leif E

kström
m

e
k
s
tro

m
@

u
o
l.c

o
m

.b
r

U
m

a realidade distante
Encontrei u

m
a reportagem

 antiga,
p

u
b

licad
a n

o jorn
al “O

 E
sta

d
o

 d
e

M
in

a
s” em

 2
0

 d
e jan

eiro d
e 1

9
2

2
.

A
n

tes de tecer algu
n

s com
en

tários a
respeito, leia u

m
 extrato da m

atéria.

“P
ro

te
sta

n
te

s a
b

re
m

 m
a

is u
m

a
e

s
c

o
la

Já está se torn
an

do coisa com
u

m
:

M
ais u

m
a escola aberta pelos protes-

tan
tes n

o B
rasil. D

esta vez trata-se da
escola batista em

 n
ossa cidade (B

elo
H

orizon
te, M

G
). A

 escola será u
m

a das
m

aiores do B
rasil e terá con

dições de
receb

er m
ais d

e 7000 alu
n

os. A
 in

-
ten

ção é, segu
n

d
o o seu

 d
iretor, P

r.
O

.P. M
addox dos E.U

.A
., aju

dar n
a for-

m
ação das crian

ças e joven
s brasilei-

ros, visan
d

o a su
a ed

u
cação form

al,
social e religiosa. O

 qu
e n

ão fica claro
n

as palavras do diretor, m
as certam

en
-

te é u
m

 objetivo, é a in
ten

ção de en
si-

n
ar os joven

s a ler e escrever p
ara

qu
e possam

 ler a B
íblia, qu

e segu
n

do
os protestan

tes deve ser lida por cada
cristão.

O
 d

esen
v

olv
im

en
to d

as escolas
protestan

tes n
o B

rasil é u
m

 acon
teci-

m
en

to in
teressan

te. Q
u

an
do su

rgiram
,

vieram
 com

 id
éias n

ovas: In
trod

u
zi-

ram
 a p

rática d
e d

esp
ortos; Trou

x
e-

ram
 p

rofessoras em
 vez d

os n
ossos

m
estres sisu

dos e carran
cu

dos, o qu
e

tem
 am

en
izado n

osso sistem
a edu

ca-
cion

al rígido e in
flexível; A

lém
 disto,

in
trodu

ziram
 pen

sam
en

tos qu
e an

tes
n

ão floresciam
 em

 n
osso p

aís, com
o

as idéias da dem
ocracia e da igu

alda-
de. É claro qu

e, em
 m

u
itos aspectos,

ain
da h

á u
m

a forte in
flu

ên
cia das es-

colas am
erican

as. A
fin

al, para algu
n

s
d

estes p
ro

testan
tes o

s p
rin

cíp
io

s
evan

gélicos se con
fu

n
dem

 com
 a ide-

ologia n
orte-am

erican
a. Esta in

flu
ên

-
cia tem

 sido criticada pelos m
ais n

a-
cion

alistas, m
as parece qu

e a gran
de

m
aioria n

ão tem
 con

siderado esta in
-

flu
ên

cia com
o algo n

egativo, pelo con
-

trário. É im
p

ortan
te lem

brar, n
o en

-
tan

to, qu
e esta in

flu
ên

cia tem
 levado

à criação d
e escolas agrícolas b

em
com

o de escolas para m
oças on

de se
en

sin
a trabalh

os m
an

u
ais.

A
 in

trodu
ção da prática de despor-

tos tem
 sido u

m
a idéia especialm

en
-

te feliz, qu
e tem

 levado n
osso B

rasil
a se destacar n

esta área e creio qu
e

ain
d

a v
erem

os m
aiores con

q
u

istas
pelos n

ossos desportistas, em
 especi-

al n
o fu

tebol, trazido pelo protestan
-

te in
glês C

h
arles M

iller.

C
om

o já se tornou
 com

u
m

 em
 ou

-
tras escolas em

 n
ossas capitais brasi-

leiras, n
esta n

ova escola h
á u

m
 gran

-
de in

teresse por parte de n
ossa elite,

p
ara q

u
e p

ossam
 m

atricu
lar seu

s fi-
lh

os n
este estab

elecim
en

to. E
stá se

torn
an

do costu
m

e en
tre os m

ais abo-
n

ados, m
an

ter seu
s filh

os m
atricu

la-
d

os em
 escolas batistas, ad

ven
tistas

ou
 m

etod
istas (além

 d
aq

u
eles q

u
e

podem
 en

viar seu
s filh

os para Paris,
é claro).

C
om

 o su
rgim

en
to d

e m
ais esta

escola, a in
flu

ên
cia p

rotestan
te tam

-
bém

 se fará presen
te em

 n
ossa capi-

tal m
in

eira. P
or m

u
itos q

u
estion

ad
a

(p
rin

cip
alm

en
te p

elo clero católico),

verem
os o qu

e esta escola pode pro-
du

zir de bom
 em

 n
osso p

ovo. Q
u

em
viver, verá.”

O
 au

tor do referido texto (qu
e in

-
felizm

en
te n

ão con
stava n

a m
atéria)

é claram
en

te p
o

sitiv
o

 q
u

an
to

 ao
su

rgim
ento de escolas protestantes no

B
rasil d

o C
atolicism

o. C
om

o vem
os

acim
a, estas escolas aju

daram
 a tra-

zer u
m

a nova realidade para o B
rasil,

introdu
zindo u

m
a escola m

ais dinâm
i-

ca e form
adora. Em

 qu
ase toda cida-

de m
aior no B

rasil, escolas foram
 sen-

do fu
n

dadas p
or igrejas evan

gélicas
e n

ão são pou
cas as u

n
iversidades e

facu
ldades qu

e têm
 a m

esm
a origem

.
A

 Igreja P
rotestan

te assu
m

iu
, d

esta
form

a, u
m

a posição de vangu
arda em

n
ossa sociedade e n

ão foram
 pou

cos
os resu

ltados positivos obtidos. C
om

u
m

 pou
co de estu

do, descobrim
os fa-

cilm
en

te qu
e a Igreja foi precu

rsora
tam

b
ém

 n
a área d

e saú
d

e, n
a ação

social e até nos m
ovim

entos sociais e
trabalh

istas.
O

 q
u

e acon
teceu

 d
e lá p

ara cá?
M

u
itas escolas foram

 à falên
cia ou

fech
aram

. O
u

tras perderam
 su

a influ
-

ên
cia e v

an
gu

ard
a. M

u
itas escolas,

qu
e no início do sécu

lo passado eram
p

rocu
rad

as até p
ela elite brasileira,

h
oje p

erd
eram

 p
od

er d
e atração. O

fato é q
u

e, com
o Igreja, deixam

os a
ed

u
cação p

ara os m
eios secu

lares.
A

dm
inistrar u

m
a escola é m

u
ito m

ais
u

m
a qu

estão de obter lu
cros para os

p
rop

rietários d
o q

u
e forn

ecer u
m

a
boa form

ação escolar.
Paralelam

ente, vem
os u

m
a ênfase

cad
a vez m

en
or n

o en
sin

o tam
b

ém
n

as igrejas. A
 E

scola B
íb

lica p
erd

e
espaço, a pregação é freqü

entem
ente

m
ais u

m
a m

ensagem
 m

otivacional do
q

u
e realm

en
te a ex

p
osição d

a P
ala-

vra de D
eu

s. C
am

in
h

am
os, lam

en
ta-

velm
ente, para u

m
a igreja m

enos ca-
p

acitada n
o m

an
ejo da P

alavra, q
u

e
pou

co influ
encia a sociedade, qu

e cres-
ce em

 nú
m

eros, m
as qu

e não tem
 voz,

nem
 atu

ação profética na sociedade.
O

 au
tor da reportagem

 diz qu
e as

escolas p
rotestan

tes, “q
u

an
d

o su
rgi-

ram
, vieram

 com
 idéias n

ovas,... além
disto, in

trodu
ziram

 pen
sam

en
tos qu

e
an

tes n
ão floresciam

 em
 n

osso p
aís,

com
o as id

éias d
a d

em
ocracia e d

a
igu

ald
ad

e”. U
m

a realid
ad

e d
istan

te,
d

o p
assad

o? O
u

 u
m

a verd
ad

e a ser
resgatad

a?
N

ão defendo aqu
i o retorno de u

m
a

escola religiosa na qu
al o alu

no apren-
d

e u
m

a religião ou
 p

ráticas d
e u

m
determ

inado credo. Fu
i alu

no da u
m

a
escola pú

blica brasileira n
a qu

al eu
,

qu
ando eram

 dadas au
las de religião,

tin
h

a d
e ficar n

o p
átio esp

eran
d

o,
enqu

anto os alu
nos de origem

 católi-
ca ou

viam
 a exposição da dou

trin
as

d
aq

u
ela igreja. N

ão creio q
u

e u
m

a
escola evan

gélica qu
e en

sin
a n

ossas
dou

trinas e fé a todos seja u
m

 ideal a
ser alcan

çad
o. A

 fé é u
m

a d
ecisão

p
essoal, n

ão u
m

a im
p

osição d
e u

m
Estado, Igreja, Escola ou

 Fam
ília.

C
reio, no entanto, nu

m
a influ

ência
benéfica qu

e podem
os ter na socieda-

de. O
s valores do Evangelh

o (não, ne-
cessariam

ente, nossos costu
m

es e prá-
ticas) dão base a u

m
a sociedade qu

e
resp

eita o p
róx

im
o, q

u
e d

efen
d

e a
ju

stiça e a igu
ald

ad
e, valorizan

d
o o

ser h
u

m
ano e su

a vida.
V

ivo atu
alm

ente na Su
écia, país no

qu
al a edu

cação é totalm
ente laica e

qu
alqu

er valor qu
e ten

h
a “cu

n
h

o re-
ligioso”, prin

cipalm
en

te cristão, é co-
locado de lado, qu

ando não rejeitado
de vez. N

a sem
ana passada ou

vi u
m

a
reportagem

 sobre u
m

 estu
do qu

e u
m

em
in

en
te professor tin

h
a feito sobre

a escola sueca. Em
 suas conclusões este

professor afirm
a qu

e é preciso encon-
trar u

m
a n

ova base de valores a se-
rem

 en
sin

ad
os e p

raticad
os n

a ed
u

-
cação e sociedade su

eca. É claro qu
e,

para o estu
dioso, a opção cristã não é

u
m

a alternativa. M
as é óbvio qu

e ele
descobriu

 algo essen
cial: u

m
a socie-

dade sem
 valores n

ão persiste.
O

s p
rotestan

tes abrem
 m

ais u
m

a
escola? U

m
a reportagem

 qu
e eu

 gos-
taria de ver n

ovam
en

te.

w
w

w
.sx

c.h
u
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va
m

o
s
 re

fle
tir

N
ossas forças dedicadas a D

eus - im
plicações práticas

“A
m

e o S
en

h
or, o seu

 D
eu

s, d
e tod

o o seu
 coração, d

e tod
a a su

a alm
a, d

e tod
as as su

as forças e d
e tod

o o seu
 en

ten
d

im
en

to...” (L
c 1

0
.2

7
a)

N
osso trab

alh
o e n

ossas ativ
id

ad
es, com

o cristãos,
d

ev
em

 ter u
m

a p
ersp

ectiv
a m

ais alta... gastan
d

o n
os-

sas en
ergias n

o R
ein

o d
e D

eu
s

U
m

 trabalho nas origens

Placa em
 h

om
enagem

 aos su
ecos

Em
 1911, G

u
stav A

n
d

ersson
, u

m
im

igran
te su

eco q
u

e v
iv

ia em
 V

ila
G

u
aran

i, R
S, escreve u

m
a carta para

a M
issão de Ö

rebro, pedindo u
m

 m
is-

sion
ário. Em

 12  de   setem
bro   de

1
9

1
2

, E
rik

 Jan
sson

ch
ega 

à 
V

ila
G

u
aran

i e assim
 co-

m
eça o trabalh

o B
a-

tista In
d

ep
en

d
en

te
n

o B
rasil. O

s an
os

p
assaram

, o
 p

o
v

o
m

u
dou

 de cidade, os
m

ission
ários se es-

palh
aram

 pelo B
rasil

e V
ila G

u
arani ficou

para trás. H
oje, qu

a-
se 100 an

os d
ep

ois, a C
IB

I volta ao
lu

gar on
de tu

do com
eçou

, à terra de
n

ossos p
ais. 

H
o

je, 
V

ila 
G

u
aran

i 
se 

ch
am

a

G
u

arani das M
issões e su

rge com
o u

m
desafio: plantar lá u

m
a Igreja B

atista
Independente, u

m
a lem

brança do pas-
sado, u

m
 m

arco para o fu
tu

ro.
A

 C
IB

IER
G

S, ap
oiada p

ela C
IB

I e
C

IB
ILA

, tom
a a fren-

te neste grande pro-
jeto

 e já ad
q

u
iriu

p
ela fé u

m
 terren

o
com

 prédio, e se pre-
para para enviar u

m
m

issio
n

ário
 

p
ara

aq
u

ela cidade. 
O

 terren
o

, co
m

u
m

 belo im
óvel em

co
n

d
içõ

es 
d

e 
u

so
im

ediato, cu
stou

 R
$

45.000,00. A
 C

IB
IE

R
G

S já p
agou

 R
$

10.000,00 com
o sin

al e u
m

 em
presá-

rio da igreja de R
io G

rande já ofertou
R

$ 5.000,00 para a realização do n
e-

gócio. 
P

articipe deste projeto e n
os aju

-
d

e a p
agar, p

ois é algo q
u

e v
ale a

p
en

a. P
or telefon

e, a p
resid

en
te d

a
C

IB
IER

G
S falou

, em
ocion

ada, do im
-

pacto qu
e este de-

safio tem
 cau

sado
na região e várias
p

essoas estão es-
p

eran
d

o a ch
ega-

da do nosso m
issi-

o
n

ário
. 

P
recisa-

m
os qu

e você par-
ticip

e, en
v

ian
d

o
su

a oferta. E
x

is-
tem

 d
u

as con
tas

b
an

cárias esp
eciais p

ara o p
rojeto

G
u

aran
i: 

em
 

n
o

m
e 

d
a 

C
IB

I 
n

o
B

radesco, ag.: 046-9 – c/c: 425.300-0
e em

 nom
e da C

IB
IER

G
S no B

anco do
B

rasil, ag.: 3058-9- c. pou
p.: 21041-2. 

G
u

aran
i é u

m
a p

eq
u

en
a e lin

d
a

cidade com
 grandes possibilidades de

crescim
en

to, devido aos n
ovos proje-

tos m
u

nicipais, além
 do qu

e, o terre-
no é bem

 localizado. Invista neste pro-
jeto. A

lém
 do va-

lor h
istórico, a ca-

rência do Evange-
lh

o é algo notória
na cidade, especi-
alm

en
te, 

p
elas

p
eq

u
en

as  cid
a-

des  ao  seu
  re-

d
o

r, 
alv

o
s 

d
e

evan
gelização.

É a C
IB

I fazen-
do M

issões, plantando igrejas e recu
-

peran
do a h

istória.

P
r. 

Jo
sé

 
A

ld
o

ir 
T

a
b

o
rd

a
S

e
c
re

tá
rio

 d
e

 M
issõ

e
s d

a
 C

IB
I

Local do novo projeto

Tem
os aqu

i u
m

 desafio com
 refe-

rên
cia ao n

osso relacion
am

en
to com

D
eu

s. U
m

 d
esafio com

 im
p

lica
çõ

e
s

p
ráticas p

ara n
ossa vida cristã. Tra-

ta-se de dedicação integral, qu
e envol-

ve várias dim
en

sões: o aspecto em
o-

cional, a vontade, o entendim
ento e a

as forças.
N

ão p
recisam

os, rigorosam
en

te,
d

iv
id

ir, d
issecar essas d

im
en

sões
com

o se a pessoa h
u

m
ana fosse assim

tão retalh
ável. M

as isso n
ão im

pede
d

e focar, com
 ên

fase esp
ecial n

esta
reflexão, o aspecto de qu

e ao h
om

em
D

eu
s con

feriu
 “forças” q

u
e o d

istin
-

gu
em

 de ou
tras criatu

ras.
A

 partir de u
m

a definição bastan-
te sim

plificada qu
e as ciências físicas

n
os forn

ecem
, “fo

rça
 sign

ifica tod
a

cap
acidade de p

rodu
zir trabalh

o”. E
n

a B
íb

lia, esp
ecialm

en
te n

a lín
gu

a
origin

al do N
ovo Testam

en
to (o gre-

go), essa palavra significa força física
e in

telectu
al referen

te ao h
om

em
, e

tam
bém

 qu
an

do aplicada à força di-
vin

a. Sirva-n
os, portan

to, com
o pan

o
d

e fu
n

d
o m

otiv
ad

or esta p
rofu

n
d

a
verd

ad
e: D

eu
s n

os am
a com

 tod
a a

força de seu
 am

or e, em
 contrapartida,

d
eseja e esp

era a m
esm

a in
ten

sid
a-

de, de n
ossa parte, n

o relacion
am

en
-

to com
 E

le. Q
u

ais seriam
 algu

m
as

im
p

lica
çõ

e
s d

isso p
ara a vid

a?
1

.
N

ossa e
n

e
rg

ia
 físic

a
 (força)

deve ser dedicada a D
eu

s. N
ão pode-

m
os gastar n

ossas forças físicas pen
-

san
do som

en
te em

 n
ós m

esm
os, em

nosso próprio interesse e apenas nas
coisas d

esta vid
a. N

osso trab
alh

o e
n

ossas atividades, com
o cristãos, de-

vem
 ter u

m
a p

ersp
ectiva m

ais alta,
m

ais su
blim

e – gastando nossas ener-
gias n

o R
ein

o d
e D

eu
s! Ele, a rigor,

n
ão precisa de n

ada (Sl 50.9-12). To-
davia, qu

er qu
e sejam

os seu
s parcei-

ros p
ara a ex

ecu
ção de seu

s p
lan

os
n

este m
u

n
d

o – p
or isso m

esm
o, fez

do h
om

em
 seu

 m
ordom

o, adm
inistra-

dor sobre as coisas qu
e, no fu

ndo, não
lh

e pertencem
, pois o Senh

or é dono
de tu

do (G
n 1.28 e Sl 24.1).

2
.

N
ossa in

te
lig

ê
n

c
ia d

ev
e ser

dedicada ao Senh
or. O

 ser h
u

m
ano é

m
ais inteligente do qu

e os irracionais,
em

bora possam
os adm

itir qu
e estes,

em
 algu

m
a m

edida, tam
bém

 apresen-
tem

 certo nível de inteligência (depen-
dendo de qu

al conceito nos servim
os

p
ara defin

ir essa h
abilidade). É ver-

dade: o h
om

em
 perde em

 en
ergia fí-

sica para o elefante, para o cavalo –

m
as ganh

a de todos na capacidade de
resolver p

roblem
as (esta é u

m
a boa

defin
ição de in

teligên
cia) e in

ven
tar

instru
m

entos para resolvê-los. E, com
su

a in
teligên

cia, d
o
m

in
a os irracio-

n
ais!Sim

, u
m

a das gran
des m

arcas do
h

om
em

 é su
a capacidade de fabricar

coisas – o h
om

em
 faber, com

o dizem

os filósofos. O
h

! – qu
anta inteligência

m
al ap

licad
a, q

u
an

ta in
teligên

cia
d

irecion
ad

a p
ara o m

al, p
ara a d

es-
tru

ição! M
as, am

ando a D
eu

s com
 toda

a in
teligên

cia, o h
om

em
 fará coisas

boas, qu
e Lh

e agradam
 e tam

bém
 pro-

m
ovem

 o ser h
u

m
ano.

3
.

U
m

a terceira e ú
ltim

a im
plica-

ção: n
osso p

o
te

n
cia

l re
lig

io
so d

eve
ser dedicado a D

eu
s!

C
om

o u
m

 ser profu
ndam

ente reli-
gioso, qu

e tem
 u

m
 forte desejo den

-
tro de si, qu

e o im
pele para o sobre-

natu
ral, o h

om
em

 deve (e precisa) ele-
var-se para D

eu
s e n

ão para a idola-
tria. O

 salm
ista, na A

ntiga A
liança, já

cantava orando, esta necessidade: “A
Ti Sen

h
or, elevo a m

in
h

a alm
a” (Sl

25.1). Tam
bém

 na pessoa do rei A
sa,

ain
d

a n
o A

n
tigo Testam

en
to, tem

os
u

m
 bom

 exem
plo disto (2 C

r 14). A
pe-

sar de seu
s deslizes, o tex

to bíblico
afirm

a qu
e “seu

 coração foi perfeito
todos os dias” (2 C

r 15.17). Isto qu
er

dizer qu
e, nu

m
a visão geral, o rei agra-

dou
 a D

eu
s pelas segu

intes razões: 1
)

gastou
 su

as energias a serviço de D
eu

s
e do seu

 povo; 2
) m

ostrou
 grande es-

forço e inteligência com
o governante;

3
) revelou

 con
fian

ça em
 D

eu
s n

u
m

m
om

ento de confronto com
 u

m
 inim

i-
go qu

e tinh
a qu

ase o dobro de solda-
dos (1 m

ilh
ão contra 580 m

il). Sobre-
tu

d
o, com

bateu
 a id

o
la

tria q
u

e d
es-

viava o povo para práticas abom
in

á-
veis perante o Senh

or.
C

o
n

clu
in

d
o: só p

od
em

os, e d
eve-

m
os n

os p
ergu

n
tar: tem

os d
ed

icad
o

todas as nossas forças ao nosso D
eu

s?
C

om
o m

áxim
a prova de am

or?
M

as tam
bém

 devem
os (e precisa-

m
os) pedir: “aju

da-n
os, Sen

h
or, forta-

lece-n
os p

ara q
u

e n
ossas forças n

ão
virem

 con
tra Ti – p

ara q
u

e, n
o fim

,
não se virem

 contra nós m
esm

os”.

P
r. José T. R

. Lim
a

p
a
s
to

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
s
to

r c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
d
a
 C

IB
IE

R
G

S
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m
 m

ilagre em
Santo A

ntônio de Posse
“D

isse-lh
e Jesu

s: ‘N
ão lh

e falei q
u

e, se v
ocê cresse, v

eria a glória
d

e D
eu

s?’”

M
eu

 nom
e é H

enriqu
eta M

agda B
u

ragosqu
i.

M
oro n

a cidade de San
to A

n
tôn

io de Posse e
con

grego n
a Igreja B

atista In
depen

den
te des-

ta cidade. V
ou

 relatar o qu
e o Sen

h
or fez n

a
m

inh
a vida para qu

e todos saibam
 qu

e Ele é o
Senh

or qu
e cu

ra.
N

o d
ia 2

8
 d

e m
arço, ao m

e lev
an

tar d
e

m
an

h
ã, tive u

m
a qu

eda, por n
ão sen

tir a m
i-

nh
a perna direita. Pensei qu

e fosse apenas u
m

a
coisa passageira, contu

do, o tem
po foi passan-

do e eu
 percebi qu

e continu
ava sem

 poder m
e

m
ovim

entar. Foi então qu
e ch

am
ei aju

da, pois
m

oro som
ente com

 m
inh

a netinh
a de 5 anos.

Fu
i con

d
u

zid
a ao h

osp
ital d

e P
ed

reira e, ap
ós an

álise clin
ica, fu

i
transferida para a U

N
IC

A
M

P em
 C

am
pinas, SP. A

pós realizar m
u

itos
ex

am
es e tod

os os p
roced

im
en

tos m
éd

icos cabíveis, fu
i in

form
ad

a
pelo m

édico qu
e sofri u

m
 derram

e pon
tu

al, u
m

a doen
ça oportu

n
ista

decorrente do H
IV

+. Pergu
ntei se voltaria a andar, m

as o m
édico m

e
respondeu

 qu
e infelizm

ente não. E o pior, o m
édico m

e inform
ou

 qu
e

h
avia 90%

 de ch
ance da paralisia se espalh

ar para todos os m
em

bros
do lado direito. N

esse m
om

ento, a angú
stia tom

ou
 conta do m

eu
 cora-

ção. Sem
 saída, en

ten
di qu

e som
en

te o Sen
h

or poderia m
e socorrer.

Fu
i liberad

a d
a U

N
IC

A
M

P
 e voltei p

ara m
in

h
a casa. Ligu

ei p
ara o

p
astor, obedecen

do a p
alavra de Tiago 5.14-16. O

 p
astor veio até a

m
inh

a casa e após u
m

a breve conversa, m
e u

ngiu
 com

 óleo em
 nom

e
do Senh

or e com
eçou

 a orar. N
o início, não consegu

ia crer verdadeira-
m

ente, devido ao qu
adro clínico exposto pelos m

édicos, m
as vendo o

em
penh

o e a fé do pastor, passei a acreditar qu
e poderia ser cu

rada
sim

. D
ecorridos algu

ns m
inu

tos de intensa oração e m
u

itas lágrim
as,

na qu
al o pastor ordenava qu

e voltasse a fu
ncionar todos os nervos,

ju
n

tas, etc, com
ecei en

tão a m
ovim

en
tar n

ovam
en

te os dedos do pé.
Em

 segu
ida, o pastor pediu

 qu
e eu

 olh
asse nos seu

s olh
os e declarasse

qu
e estava cu

rada. Foi aí qu
e vi algo sobrenatu

ral nos rosto do pastor,
era com

o faíscas de fogo sain
do dos seu

s olh
os. En

ten
di q

u
e era a

G
lória de D

eu
s presente ali e senti algo m

u
ito diferente acontecendo

com
igo. O

 pastor se levantou
 e pegou

 na m
inh

a m
ão, ordenando qu

e
eu

 m
e levan

tasse. C
on

segu
i m

e levan
tar e ficar em

 pé. O
 pastor m

e
soltou

 e eu
 voltei a an

d
ar im

ed
iatam

en
te. N

ão h
avia p

alavras em
m

eu
s lábios para descrever a alegria daqu

ele m
om

en
to, eu

 som
en

te
glorificava a D

eu
s, ch

orava e gritava. H
ou

ve u
m

 reboliço en
tre as

pessoas qu
e ali estavam

 e em
 toda a vizinh

ança, pois todos sabiam
 da

m
inh

a situ
ação e a com

oção tom
ou

 conta de todos. Pu
de então teste-

m
u

nh
ar qu

e som
ente o Senh

or poderia ter feito o qu
e fez, pois a m

e-
dicina h

avia dito qu
e não tinh

a m
ais o qu

e fazer. Estar relatando aqu
i

m
ais este m

ilagre já é u
m

 m
ilagre de D

eu
s n

a m
in

h
a vida, pois h

á
cin

co an
os, q

u
an

d
o d

escobri q
u

e h
avia sid

o in
fectad

a com
 o víru

s
H

IV
, ch

egu
ei à beira da m

orte. A
 carga viral ch

egou
 a 1000 e o C

D
4

era de 150. H
avia passado tu

do isso e ain
da n

ão con
segu

ia crer n
o

sobrenatu
ral de D

eu
s, m

as h
oje, eu

 creio qu
e o Senh

or pode todas as
coisas. H

oje a m
inh

a carga viral se encontra indetectável e o C
D

4 em
450. Todos os relatos aqu

i descritos estão com
provados pelos lau

dos
da U

N
IC

A
M

P e coloco à disposição de todos.
A

o Senh
or Jesu

s toda a glória!

A
con

teceu
 n

os d
ias 1

6
 e 1

7
 d

e
m

aio, nas dependências do Sem
inário

T
eológico B

atista In
d

ep
en

d
en

te d
o

Su
l, o 1° Sim

p
ósio

de R
eciclagem

 Teo-
lógica n

a área d
e

H
o

m
ilética. 

E
ste

even
to foi fru

to da
p

arceria 
en

tre 
a

U
M

B
IE

R
G

S
 

e 
a

STB
ISU

L.
O

 
p

releto
r 

d
o

sim
p

ósio foi o p
as-

tor José Lim
a, q

u
e

con
tou

 com
 o in

te-
resse e a participa-
ção d

e p
astores e

sem
in

aristas. 
F

o
-

1
o Sim

pósio de R
eciclagem

T
eológica

ram
 m

om
en

tos de com
u

n
h

ão e cres-
cim

en
to

, 
esp

ecialm
en

te, 
n

a 
área

h
om

ilética, ferram
en

ta in
dispen

sável
na vida do m

inistro.
G

lória a D
eu

s!

N
os d

ias 3
 e 4

 d
e m

aio, Igrejas
E

v
an

gélicas 
d

e 
S

an
ta 

C
ru

z 
d

o
C

apibaribe, PE, enviaram
 su

perinten-
d

en
tes 

e 
p

ro
fesso

res 
d

e 
E

sco
las

B
íblicas   D

om
in

icais   p
ara  o  35º

C
ongresso  de  Professores  e  Su

pe-
rin

ten
d

en
tes 

 
d

a
E

B
D

, 
a 

fim
 

d
e

serem
 capacitados e

trein
ados p

ara ser-
v

irem
 

m
elh

o
r 

a
D

eu
s no Seu

 R
eino.

C
o

m
 

o
 

tem
a

“T
ra

n
sfo

rm
a

ç
ã

o
pelo ensino da ver-
d

ad
e”, 

a 
E

d
ito

ra
C

ristã  E
v

an
gélica

prom
oveu

  o even
-

to n
o   Sem

in
ário

T
eo

ló
gico

 B
atista

d
o N

orte, em
 R

eci-
fe, P

E
 (200 K

m
 d

o
in

terior), com
 u

m
a

Professores e superintendentes
de E

B
D

 participam
 de curso de

aperfeiçoam
ento

carga h
orária de 12 h

oras. 
N

esse C
on

gresso, h
ou

ve u
m

a óti-
m

a rep
resen

tação d
as Igrejas Evan

-
gélicas de San

ta C
ru

z do C
apibaribe,

PE; cerca de 50 pessoas e cin
co igre-

jas: M
on

te Sião, B
atista In

depen
den

-
te B

etel, V
ale d

a B
ên

ção I, V
ale d

a
B

ênção II e C
ongregacional da U

nião
de Poço-Fu

n
do.

Só a D
EU

S toda G
lória!

Participan
tes do 35

o C
on

gresso de P
rofessores e

Su
p

erin
ten

den
tes da EB

D

P
r. M

ario
 O

reste
C

orrespondente

Participan
tes do Sim

pósio exibem
 os seu

s certificados

M
aria d

o
 C

arm
o

 M
. d

e A
raú

jo
C

orrespondente
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a
tu

a
lid

a
d

e
s

Evangelism
o e T

ransform
ação Social

P
r. A

pparecido A
. M

aglio
P

ro
fe

s
s
o
r ju

n
to

 a
o
 S

e
m

in
á
rio

T
e
o
ló

g
ic

o
 B

a
tis

ta
 In

d
e
p

e
n
d

e
n
te

e
m

 C
a
m

p
in

a
s
, S

P

“Se h
ou

v
e tran

sform
ações p

or atu
ação d

e m
ov

im
en

tos
cristãos em

 v
ários p

aíses e eles p
rov

ocaram
 a m

u
d

an
ça

d
e leis, d

e m
ed

id
as p

olíticas q
u

e elev
aram

 o n
ív

el social,
a ética e a cid

ad
an

ia, p
or q

u
e aq

u
i n

ão h
á n

em
 sin

al d
e

m
u

d
an

ça?

N
o artigo anterior m

encionam
os as

propostas do pastor R
icardo G

on
dim

p
ara u

m
a tran

sform
ação n

o m
eio

evan
gélico brasileiro e as con

sidera-
ções de M

an
fred G

rellert, afirm
an

do
q

u
e on

d
e h

ou
v

e p
regação séria d

o
E

v
an

gelh
o, sem

p
re ocorreram

 tam
-

bém
 transform

ações significativas na
sociedade. O

 problem
a para am

bos é
qu

e h
á décadas o crescim

ento da m
as-

sa ch
am

ad
a ev

an
gélica n

o B
rasil é

gran
d

e e n
en

h
u

m
 sin

al d
e tran

sfor-
m

ação. Pelo contrário, h
á na socieda-

de u
m

 crescim
en

to da corru
pção, do

vício, da m
iséria, en

fim
, de toda de-

gradação social. O
 pior é qu

e o teste-
m

u
n

h
o cristão n

este m
eio fica cada

vez p
ior e in

eficaz. Se h
ou

ve tran
s-

form
ações por atu

ação de m
ovim

en
-

tos cristãos em
 vários p

aíses e eles
provocaram

 a m
u

dança de leis, de m
e-

didas políticas qu
e elevaram

 o n
ível

social, a ética e a cidadania, por qu
e

aqu
i n

ão h
á n

em
 sin

al de m
u

dan
ça?

Pelo contrário, a cu
ltu

ra social corru
p-

ta é tam
b

ém
 ab

solv
id

a p
ela m

assa
evangélica qu

e não se diferencia.
Q

u
ando estava pensando em

 fazer
su

gestões para nossa atu
ação, lem

brei-
m

e de u
m

 antigo livro, pu
blicado em

ou
tu

bro de 1938 p
elo R

ev. Edu
ardo

P
ereira 

d
e 

M
agalh

ães
1, 

p
asto

r
presbiterian

o qu
e ocu

pou
 fu

n
ção em

órgãos edu
cacion

ais do govern
o. Ele

dem
onstra claram

ente qu
e a tarefa da

igreja não é apenas salvar alm
as, m

as
se en

v
olv

er em
 ação social p

ara a
transform

ação da sociedade. V
ejam

os:

1
)

E
d

u
ard

o critica o p
on

to d
e

vista, segu
n

do o qu
al n

osso trabalh
o

é só esp
iritu

al, d
ev

en
d

o ap
en

as se
trabalh

ar para a vida eterna, pois este
m

u
ndo está perdido m

esm
o e não te-

m
os nada a fazer, por isso, nada m

ais
tem

os a fazer neste m
u

ndo a não ser
obras sociais. Edu

ardo p
rop

õe ações
sociais p

ara m
u

d
ar a socied

ad
e: “O

m
al existe n

o m
u

n
do, m

as será ven
-

cido e extirpado pelo h
om

em
 em

 coo-
p

eração com
 D

eu
s” (p

g. 49). P
rop

õe
ações qu

e cooperem
 com

 “a reconstru
-

ção social” (pg. 57);

2
)

Propõe m
ovim

en
tos de resis-

tência contra os m
ales sociais: contra

o jogo, o vício, o cinem
a pernicioso, a

gu
erra, o p

recon
ceito racial (p

g. 39,
41, 57); propõe colaboração na form

a-
ção de cooperativas, form

ação de sin-
dicatos, organizações sociais para fins

h
u

m
an

itários, con
ferên

cias e cu
rsos

sobre assu
ntos de m

ales e problem
as

sociais, form
ação de federações estu

-
dan

tis, federações operárias (pg. 35);
qu

e devem
os incentivar o u

so de bons
livros de estu

dos sobre os problem
as

sociais (pg. 27);

3
)

P
ropõe qu

e, ao lado de cada
igreja, deva existir escola e u

m
 ponto

de serviço social, on
de h

aja serviços
v

olu
n

tários, p
rin

cip
alm

en
te, d

e jo-
vens profissionais, enferm

eiros m
édi-

cos, etc. C
ita ex

em
p

lo d
e com

o isto
fu

ncionou
 na su

a igreja e de com
o o

povo, os profissionais da cidade toda
se in

teressaram
 (pg. 88);

4
)

Propõe investim
ento em

 esco-
las, orfan

atos, h
ospitais, restau

ran
tes

p
ara p

obres, albergu
es, abrigos, asi-

los, n
ão som

en
te n

a con
stru

ção, m
as

in
vestin

do n
a form

ação de profissio-
n

ais q
u

e d
arão su

a colab
oração n

o
serv

iço e com
p

ra d
e ap

arelh
agem

para o serviço (pg. 87,88); propõe toda
sorte d

e ativid
ad

es com
o festas b

e-
neficentes, qu

erm
esses, para levantar

recu
rsos (pg. 87); propõe “qu

e se faça
den

tro de n
ossas igrejas a organ

iza-
ção de cooperativas ou

 com
u

n
idades

evan
gélicas de ben

s” (pg. 129);

5
)

A
tu

ação na legislação para se
criar leis ju

stas, d
e acord

o com
 as

necessidades sociais: “N
ão é a lei qu

e
faz a sociedade, m

as esta estabelece
aqu

ela” (pg. 27);

6
)

P
rop

õe reform
a d

a litu
rgia

“p
ara  esp

iritu
alidade  m

ais p
rofu

n
-

da;  renovação   nos    costu
m

es,  pois
tem

o
-n

o
s 

co
rro

m
p

id
o

 
co

m
 

o
capitalism

o
2...viven

do n
o lu

xo, ten
do

a b
ase d

e n
ossa v

id
a assen

tad
a n

o
egoísm

o...” (pg. 129).
Isto tu

d
o p

rop
osto em

 1938. P
or

qu
e isto não aconteceu

? A
lgu

ém
 pode

objetar dizen
do qu

e a propostas aci-
m

a 
v

ão
 

p
o

u
co

 
além

 
d

e 
u

m
assisten

cialism
o. D

e fato h
á p

rop
os-

tas assisten
cialistas, m

as h
á p

rop
os-

tas de alto cu
nh

o social com
o na área

da edu
cação, na form

ação de pessoal
qu

e vai influ
ir no social; na coopera-

ção até m
esm

o de sindicatos. Tu
do foi

avan
çad

o p
ara ép

oca em
 term

os d
e

evangélicos no B
rasil. O

 qu
e podería-

m
os acrescen

tar h
oje? V

eja algu
m

as
p

rop
ostas:

1
)

P
recisam

os, u
rgen

tem
en

te,
qu

e h
aja nas Igrejas estu

dos para for-
m

ação de cidadan
ia e ética. O

 p
ovo

reclam
a da falta de ética e corru

pção
na política, m

as som
os u

m
 povo sem

form
ação ética. Por exem

plo: tentam
os

bu
rlar a lei à nosso favor no trânsito,

n
os im

postos, etc. Q
u

erem
os sem

pre
ban

car o esp
ertin

h
o n

o estilo brasi-
leiro e levar van

tagem
 em

 tu
d

o; h
á

m
u

ita d
eson

estid
ad

e em
 tu

d
o e o

povo evangélico não é exceção;

2
)

P
recisam

os agir p
oliticam

en
-

te, n
ão para elegerm

os n
ossos can

di-
datos para através deles u

su
fru

irm
os

de vantagens qu
e a m

aioria da popu
-

lação não tem
, m

as devem
os estar dis-

postos a sacrificar as van
tagen

s pes-
soais e atu

arm
os n

as assem
bléias e

n
as câm

aras p
ara q

u
e se façam

 as
reform

as p
ara derru

bar os p
rivilégi-

os da elite brasileira qu
e tem

 os seu
s

lóbis nas casas legislativas, para m
an-

terem
 seu

s privilégios; devem
os pres-

sion
ar os p

olíticos com
 m

ovim
en

tos
p

ú
blicos; jorn

ais, p
an

fletos, e-m
ails,

cobrando deles postu
ras em

 favor do
in

teresse pú
blico;

3
)

P
ression

ar p
ara a reform

a
p

olítica, p
ois, atu

alm
en

te, a gran
d

e
m

aioria se elege com
 fin

an
ciam

en
to

de gru
pos e depois agem

 em
 fu

n
ção

de tais gru
pos; ou

ve-se qu
e até o trá-

fico de drogas atu
am

 nesta área; pre-
cisa-se de reform

as para qu
e os pode-

rosos n
ão con

tin
u

em
 d

om
in

an
d

o a
im

prensa para eleger os políticos afi-
liados deles;

4
)

P
recisa-se tam

bém
 fazer leis

qu
e n

ão deixem
 a im

pren
sa n

a m
ão

da elite dom
inante, dom

inando a opi-
n

ião pú
blica, com

o acon
tece n

o B
ra-

sil;5
)

É p
reciso in

vestir p
esado n

a
edu

cação do povo, não só para terem
m

ais oportu
n

idade de em
prego, m

as
n

a form
ação d

a cid
ad

an
ia d

e m
od

o
qu

e o povo saiba pen
sar, pression

ar
e votar;

6
)

Pressionar para a reform
a tri-

bu
tária; os lóbis da elite não qu

erem
isto, p

ois os m
ais ricos son

egam
 im

-
p

osto em
 gran

de escala e n
osso im

-
posto sai m

ais sobre o valor qu
e pa-

gam
os n

as m
ercadorias e n

os salári-
os e ain

d
a, n

ão d
eix

am
 fazer refor-

m
as;7

)
Já pagam

os a dívida externa.
M

as é a dívida interna a m
ais perni-

ciosa, pois os credores do governo com
seu

s lóbis fazem
 pressão para as ta-

xas de ju
ros serem

 altíssim
as (a m

ai-
or d

o m
u

n
d

o), p
orq

u
e seu

s in
vesti-

m
en

tos ren
dem

 u
m

a fábu
la e todo o

din
h

eiro q
u

e seria p
ara in

vestim
en

-
to no bem

 pú
blico, o governo tem

 qu
e

pagar em
 ju

ros da dívida interna para
eles. A

 elite brasileira tem
 q

u
e p

er-
der, n

ão seu
s direitos, m

as seu
s pri-

vilégios;
8

)
P

ression
ar p

ara reform
as e

in
vestim

en
to n

a ed
u

cação, n
a segu

-
rança e na saú

de;
9

)
O

s p
olíticos têm

 q
u

e sofrer
pressões dos gru

pos sociais, das igre-
jas, enfim

, da popu
lação, m

ovim
entan-

do em
 favor das reform

as n
ecessári-

as q
u

e com
b

atam
 a corru

p
ção em

m
u

itas áreas, m
as nosso espaço aqu

i
não perm

ite falar de todas. N
ossas li-

deranças têm
 qu

e se envolver com
 es-

tas qu
estões e levar o povo a se en

-
volver, afinal os evangélicos  são u

m
a

grande parcela da popu
lação brasilei-

ra.

N
o

ta
s
:

(1) Edu
ardo Pereira de M

agalh
ães,

A
 M

arch
a d

a M
ocid

ad
e E

van
gélica,

C
en

tro
 

d
e 

D
iv

u
lgação

 
C

u
ltu

ral,
S.P

A
U

LO
, 1938.

(2) H
oje diríam

os “con
su

m
ism

o”.
(3) Lobi: pessoa ou

 gru
po qu

e ten-
ta in

flu
en

ciar os con
gressitas (dep

u
-

tad
os e sen

ad
ores) a votar p

rojetos
de seu

 interesse, ou
 de gru

pos qu
e re-

presen
ta. (D

icion
ário M

ich
aelis)
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m
o

b
iliza

n
d

o

C
onsulta M

O
B

I
A

 eq
u

ip
e M

O
B

I con
v
id

a a tod
os os d

iretores d
as

M
O

B
I’s R

egion
ais p

ara p
articip

arem
 d

a C
on

su
lta

M
O

B
I.

A
 reu

n
ião será realizad

a en
tre os d

ias 3
0
 e 3

1
 d

e agos-
to d

e 2
0
0
8
, n

as d
ep

en
d

ên
cias d

o Sem
in

ário B
atista

In
d

ep
en

d
en

te em
 C

am
p

in
as, SP

.

A
 su

a p
articip

ação é m
u

ito im
p

ortan
te n

este m
om

en
to

d
e reestru

tu
ração d

a M
O

B
I.

P
ara m

aiores in
form

ações: celitab
ord

a@
y
ah

oo.com
.b

r
(0

5
5
) 3

5
1
1
-7

1
8
7
 ou

 8
1
3
2
-9

4
5
3

D
e 20 a 23 de m

arço, a M
O

B
ISB

A
(M

ocid
ad

e B
atista In

d
ep

en
d

en
te d

o
Su

doeste da B
ah

ia) realizou
, n

a cida-
de de G

u
anam

bi, B
A

, o seu
 10° C

on-
gresso, o C

O
M

O
B

ISB
A

. Foi u
m

 evento
especial de 10 anos.

M
ais de 400 joven

s, rep
resen

tan
-

do diversas cidades, participaram
 do

C
on

gresso, qu
e teve com

o tem
a “R

e-
vela-m

e Tu
a Face”.

O
 even

to con
tou

 com
 a participa-

ção de vários preletores, entre eles, o
pastor Elton, de B

elo H
orizonte, M

G
.

O
 C

on
gresso serviu

 p
ara d

esp
er-

tar os p
articip

an
tes p

ara ap
ren

d
er,

obedecer, praticar e en
sin

ar os prin
-

cípios de D
eu

s, a fim
 de se estar face

a face com
 D

eu
s. Foi feita u

m
a expo-

sição sobre as fases da vida de Jesu
s,

desde o Seu
 nascim

ento até a Su
a as-

cen
são.
Foram

 dias de lou
vor e adoração a

D
eu

s, nos qu
ais se pode celebrar, com

alegria, a bên
ção de viver em

 com
u

-
nh

ão com
 D

eu
s.

A
 

fim
 

d
e 

p
ro

m
o

v
er 

a
interatividade entre os congressistas,
foi realizado u

m
 “desfile fan

tasiado”,

e o resu
ltado foi este: risos.

O
 encontro su

perou
 todas as expec-

tativas!
O

 próxim
o C

on
gresso já tem

 data
m

arcada: será na Páscoa de 2009, em
V

itória da C
onqu

ista, B
A

. Será o nos-
so 11° C

O
M

O
B

ISB
A

. O
 presidente Fa-

b
rício

 
S

ilv
a

(fabriciosilvagbi@
gm

ail.com
) afirm

a:
“V

am
os trab

alh
ar p

ara aten
d

er u
m

n
ú

m
ero b

em
 m

aior. E
u

 tô n
a fila e

você?”.

10 anos de M
O

B
ISB

A

Em
 breve nossos m

issionários M
il-

ton e Zoraide C
am

pos estarão ch
egan-

do ao B
rasil.

A
p

roveitan
do o p

eríodo de férias
m

inisteriais, nossos m
issionários per-

m
anecerão no B

rasil por cerca de  dois
m

eses, 
p

erío
d

o
em

  q
u

e ap
rovei-

tarão p
ara   visi-

tar  fam
iliares  e

tam
b

ém
 

igrejas
m

an
ten

ed
oras. 

M
ilto

n
 

e
Zoraid

e realizam
seu

 trabalh
o m

is-
sionário na cidade
de M

óstoles, u
m

a
cidade satélite de M

adrid, capital da
Espanh

a, onde plantaram
 u

m
a igreja

qu
e conta, atu

alm
ente, com

 aproxim
a-

dam
en

te 40 m
em

bros.
A

 igreja está legalizada na Espanh
a

e é u
m

a m
arca im

portan
te do traba-

lh
o B

atista In
d

ep
en

d
en

te n
aq

u
ele

p
aís. É u

m
a p

orta aberta p
ara a im

-
p

lan
tação d

e n
ovos p

rojetos m
issio-

n
ários.

A
 secretaria de m

issões dá as boas
vin

das aos m
issi-

on
ários, esp

eran
-

do qu
e seu

 perío-
do n

o B
rasil seja

p
ro

p
ício

 p
ara a

geração de novas
p

arcerias, 
co

m
vistas à con

tin
u

i-
d

ad
e d

e seu
 m

i-
n

istério
, e tam

-
b

ém
 d

e in
sp

ira-
ção para nossas igrejas.

 
P

r. 
Jo

sé
 

A
ld

o
ir 

T
a

b
o

rd
a

S
e

c
re

tá
rio

 d
e

 M
issõ

e
s d

a
 C

IB
I

M
issionários M

ilton e Zoraide
no B

rasil

M
ilton

 C
am

pos e fam
ília

E
liseu

 d
e L

im
a

C
orrespondente

M
om

ento de descontração com
 o

“desfile fan
tasiado”

Pr. Elton
, u

m
 dos palestran

tes do
C

on
gresso
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N
os d

ias 3 e 4 d
e m

aio, a Igreja
B

atista In
dep

en
den

te de N
ova Esp

e-
ran

ça (IB
IN

E
), localizad

a n
o P

arq
u

e
Savoy, zona leste da capital pau

lista,
p

rom
oveu

 u
m

 En
con

tro Esp
ecial d

e
M

issões. O
 evento contou

 com
 a par-

ticipação especial do pastor José A
ldoir

Taborda, secretário execu
tivo de M

is-
sões da C

IB
I.

E
stiv

eram
 p

re-
sentes cerca de 250
pessoas, sendo vári-
as de igrejas perten-
cen

tes à R
egion

al
L

este III, as q
u

ais
lo

taram
 

a 
igreja

para adorar a D
eu

s
e dem

onstrar o seu
am

o
r 

p
ela 

o
b

ra
m

ission
ária.

Foram
 dias m

ar-
cados com

 a presença de D
eu

s e com
os lou

vores entoados ao Santo N
om

e
do Senh

or Jesu
s.

O
 

p
asto

r 
Jo

sé 
A

. 
T

ab
o

rd
a 

fo
i

grandem
ente u

sado por D
eu

s para in-
cen

tivar os irm
ãos a se en

volverem
com

 a obra m
issionária, em

 fu
nção da

su
a im

portância e u
rgência. O

 pastor
Taborda destacou

 a graça de viverm
os

em
 u

m
 país on

de tem
os a liberdade

de adorar ao grande C
riador. M

encio-

n
ou

 as experiên
cias obtidas n

o tem
-

po em
 qu

e atu
ou

 com
o m

issionário na
A

n
gola e n

o P
aragu

ai. A
lém

 d
isso,

en
fatizou

 a n
ecessid

ad
e d

e p
aíses

com
o a Á

frica, de receberem
 a m

en
-

sagem
 de Jesu

s, sendo nós os escolh
i-

dos para esta grande obra.
O

 cu
lto contou

, ainda, com
 a parti-

cipação do gru
po de lou

vor da igreja
local e das am

adas irm
ãs do C

oral da
U

n
ião Fem

in
in

a, qu
e en

toaram
 belos

lou
vores ao Sen

h
or. A

p
roveitan

do a

ocasião, o C
oral de N

ova Esp
eran

ça
foi oficializado aos cu

idados do m
aes-

tro presbítero M
ilton

.
N

o dom
in

go pela m
an

h
ã, dia 4, a

igreja celebrou
 o batism

o de 15 pes-
soas. A

o térm
ino da celebração foi ofe-

recido u
m

 delicioso alm
oço de confra-

ternização para toda a igreja em
 ple-

na com
u

nh
ão.

N
o dia 10 de m

aio, a U
nião Fem

i-
nina, qu

e tem
 o propósito de aju

dar e

Encontro de M
issões em

 N
ova Esperança foi

 celebrado com
 vidas que se renderam

 ao Senhor
In

g
rid

 C
icca

C
orrespondente

aconselh
ar as m

u
lh

eres, organizou
 u

m
gran

d
e “C

h
á d

as M
u

lh
eres”. E

stive-
ram

 p
resen

tes a p
astora R

u
te d

e
Q

u
eiroz, da igreja de G

u
aru

lh
os - V

ila
B

arros, qu
e trou

xe u
m

a palavra para
as irm

ãs, a irm
ã Eli K

obayash
i (presi-

dente do D
’efesp), de Sorocaba, a irm

ã
C

larice, tam
b

ém
 d

a d
ireto

ria d
o

D
’efesp, de Paes Linh

ares, a irm
ã V

a-
n

ia, da R
egion

al leste III, a  pastora
Iracem

a, da zona su
l, além

 de várias

esposas de pastores e representantes
region

ais do D
’efesp de M

au
á. Todas

p
u

d
eram

 com
p

artilh
ar d

e lou
vores,

de apresentações e da m
inistração da

Palavra de D
eu

s.
A

gradecem
os de u

m
a form

a espe-
cial ao p

astor José A
ld

oir T
ab

ord
a

pela disponibilidade de estar conosco
nos dois dias de cu

lto m
issionário, às

irm
ãs da U

n
ião Fem

in
in

a p
ela dedi-

cação no trabalh
o, a todos os irm

ãos

e am
igos do Evangelh

o qu
e estiveram

con
osco, aos pastores e líderes, bem

com
o a todos qu

e, de algu
m

a m
anei-

ra, p
articip

aram
 n

a organ
ização dos

even
tos.

Lou
vam

os a D
eu

s p
elas b

ên
çãos

derram
adas em

 N
ova Esperança. G

ra-
ças à ação do Espírito Santo, a igreja
tem

 entendido qu
e é tem

po de se le-
vantar e agir. Tem

po de responder ao
ch

am
ado e se en

tregar n
as m

ãos do
P

ai, d
eix

an
d

o q
u

e
Ele nos u

se segu
ndo

a su
a b

oa von
tad

e,
fazen

d
o

 d
iferen

ça
neste m

u
ndo e m

ar-
can

do a n
ossa gera-

ção, a fim
 de escre-

verm
os m

ais u
m

 ca-
pítu

lo da h
istória de

M
issões da Igreja.
T

od
a a h

on
ra e

toda a glória sejam
dadas ao Sen

h
or Je-

su
s, q

u
e n

o
s d

á o
privilégio, tanto de falar do Seu

 am
or

aos nossos fam
iliares, aos nossos vizi-

n
h

os, aos n
ossos colegas de trabalh

o
e d

e escola, com
o tam

b
ém

 p
ara os

cu
rd

o
s 

n
o

 
N

o
rte 

d
o

 
Iraq

u
e, 

o
s

Ian
om

âm
is n

a selv
a b

rasileira, aos
Saw

is no interior da N
ova G

u
iné, aos

Safens no Senegal e a todo povo qu
e

existe n
a Terra.

C
an

didatos ao batism
o

N
o dia 23 de m

arço, a Igreja B
atis-

ta Filadélfia de A
m

ericana, SP, teve a
alegria de realizar o batism

o do casal
R

en
ato e Edileu

za.
N

o dia 29 de m
arço, a igreja com

e-
m

orou
, com

 u
m

 cu
lto de ação de gra-

ças, os 19 anos de existência.
N

este cu
lto, celebrou

-se as vitóri-
as e as conqu

istas qu
e D

eu
s tem

 con-
cedido à igreja.

O
 pastor A

ntônio V
aldivino, da

Igreja U
n

id
ad

e C
ristã d

e C
am

p
in

as,
SP, foi o preletor do cu

lto.
D

a esq. para a dir.: pr. Leon
el,

R
en

ato, Edileu
za e presb. A

bel

C
elebração pelos 19 anos e batism

o na IB
F de A

m
ericana

L
eo

n
el D

im
u

ssio
 d

o
s S

an
to

s
C

orrespondente

A
gradecem

os ao Sen
h

or p
elos ir-

m
ãos da IB

F de N
ova O

dessa, SP, cu
jos

pastores são Pau
lo e N

oem
i, pela Igre-

ja U
n

idade C
ristã de C

am
pin

as, pela
IB

F do Jardim
 C

açu
-

la em
 R

ib
eirão P

i-
res, S

P
, q

u
e tem

com
o p

astor o ir-
m

ão A
n

tôn
io G

on
-

çalo
, 

p
ela 

n
o

ssa
q

u
erida igreja q

u
e

fica n
o cam

po m
is-

sion
ário de A

rth
u

r
N

ogu
eira, SP, cu

jos
resp

on
sáv

eis p
elo

trabalh
o são os se-

m
in

aristas N
ad

son
e Ilza e pelo pastor

Foto tirada du
ran

te o cu
lto com

em
orativo pelos 19

an
os

C
oral da U

n
ião Fem

in
in

a de N
ova Esperan

ça

M
au

rício da Igreja M
etodista de A

m
e-

ricana, SP.
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B
atism

os na 1
a IB

I de C
uritiba

F
ern

an
d

o
 H

eise
C

orrespondente

N
o d

ia 1° d
e ju

n
h

o, a 1ª IB
I d

e
C

u
ritiba, PR

, teve o privilégio de ter
três m

om
entos de batism

o. N
o perío-

do da tarde ocorreram
 dois m

om
en

-
tos: o batism

o dos irm
ãos das congre-

gaçõ
es 

d
o

 
b

airro
 

d
o

 
X

ax
im

,
pastoreada pelo pastor Jerem

ias Sou
-

za, bem
 com

o da congregação do bair-
ro Jard

im
 d

as A
m

éricas, p
astoread

a
pelo pastor Lu

iz Pedroso, totalizan
do

7 p
essoas. À

 n
oite, foi a vez d

os ir-
m

ãos d
a 1ª IB

I d
e C

u
ritiba, com

 12
p

essoas descen
do às águ

as do batis-
m

o, con
du

zidas p
elo p

astor R
oberto

M
on

teiro de C
astro.

Foi u
m

 dia abençoado para todos.
O

s testem
u

n
h

os d
essas 1

9
 p

essoas
foram

 su
rp

reen
den

tes e edifican
tes,

pu
dem

os ver qu
e foram

, verdadeira-
m

en
te, tocadas e tran

sform
adas p

or

C
an

didatos ao batism
o da sede, com

 o pr. R
oberto

M
on

teiro à direita
C

an
didatos ao batism

o da C
on

gregação de X
axim

C
risto Jesu

s, n
osso Salvador.

A
 Ele seja dada

toda a h
onra e toda

a glória p
ara sem

-
p

re!

G
uaíba realiza jantar de casais e

cria departam
ento de hom

ens

N
o dia 7 de ju

nh
o, no salão social

da Igreja B
atista B

etel em
 G

u
aíba, R

S,
foi realizado m

ais u
m

 jantar para ca-
sais. Foi u

m
a noite com

em
orativa pelo

dia dos n
am

orados. C
on

tam
os com

 a
presen

ça de 31 casais. O
 palestran

te
foi o pastor M

arcos Elias da Silva, qu
e

esteve acom
p

an
h

ad
o d

a su
a esp

osa
Trau

d
i.

Este jantar já tem
 sido u

m
a tradi-

ção em
 nossa igreja. O

 objetivo é u
nir

m
ais os casais. O

 segu
n

d
o retiro d

e
casais será realizado n

os dias 19, 20
e 21 de setem

bro n
a Fazen

da da Fi-
gu

eira em
 Eldorado do Su

l, R
S.

Estes eventos ficam
 sob a coorde-

n
ação d

a irm
ã D

ébora d
e Sou

za P
e-

reira, q
u

e con
ta com

 a aju
da de ou

-
tros casais.

Q
u

e D
eu

s continu
e abençoando os

casais da nossa igreja. Q
u

e seja u
m

a
realidade a Palavra de D

eu
s em

 nos-
sas vidas: “...o qu

e D
eu

s u
niu

, ningu
ém

separe” (M
t 19.6).

N
o dia 8 de ju

nh
o, foi realizada a

reu
nião para criação do departam

en-
to de h

om
en

s da Igreja B
atista B

etel
em

 G
u

aíba. O
s objetivos do departa-

m
ento são de despertar os h

om
ens a

cu
m

prirem
 o seu

 papel de líder no lar,
assu

m
irem

 as su
as responsabilidades

perante a igreja, prom
overem

 a com
u

-
nh

ão, a visitarem
 os necessitados e a

evan
gelizarem

.
A

s reu
n

iões serão realizad
as d

e
qu

inze em
 qu

inze dias. A
 liderança foi

form
ada pelo pastor Pau

lo G
iovani (1º

dirigen
te), C

arlos A
lberto (2º dirigen

-
te), Jeferson G

om
es dos Santos (tesou

-
reiro), e Jeferson

 Tadeu
 (secretário).

O
s organizadores de eventos serão os

irm
ãos D

elvirio R
ein

ald
o, Lin

d
om

ar
R

och
a e Jeferson G

om
es.

A
o Senh

or Jesu
s seja dada toda

a h
onra!

M
om

en
to de oração pela lideran

ça
do depto de h

om
en

s

P
r. P

au
lo

 G
io

van
i

C
orrespondente

M
om

en
to de con

fratern
ização n

o
jan

tar de casais
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IB
IES realiza sua 3

a A
ssem

bléia G
eral

E
d

n
a G

o
m

es M
artin

s
C

orrespondente

Entre os dias 9 e 11 de novem
bro

d
e 2

0
0

7
, realizou

-se, n
a cid

ad
e d

e
Itaóca, ES, a 3ª A

ssem
bléia G

eral da
C

IB
IES (C

on
ven

ção das Igrejas B
atis-

tas In
d

ep
en

d
en

tes
d

o E
stad

o d
o E

sp
í-

rito S
an

to), sob
 o

tem
a: 

“S
em

ean
d

o
U

n
id

ad
e e C

olh
en

-
do B

ênçãos!”.
O

 p
reletor ofici-

al d
o ev

en
to foi o

pastor O
séias Lage,

u
sado grandem

ente
por D

eu
s para aben-

ço
ar o

s q
u

e esta-
vam

 p
resen

tes. Fo-
ram

 dias de renova-
ção esp

iritu
al e de

com
u

nh
ão. A

 presença do Espírito San-
to foi m

arcan
te em

 todos os m
om

en
-

tos. Todos os assu
ntos e considerações

das sessões plen
árias foram

 tratados
com

 h
arm

on
ia.

D
am

os destaqu
e à boa organização

do evento, pelo belo local, e à partici-
p

ação d
os p

astores e m
em

b
ros d

as
igrejas filiad

as, rep
resen

tad
as p

or,
ap

rox
im

ad
am

en
te, 2

2
0

 con
v

en
cio-

n
ais.N

o decorrer do even
to, tivem

os o
privilégio de receber cinco novas igre-
jas n

a C
IB

IES: a Igreja B
atista In

de-
p

en
d

en
te F

ilad
élfia em

 C
oq

u
eiral

(A
racru

z, E.S), a Igreja B
atista In

d
e-

pen
den

te em
 Teixeira de Freitas, da

B
ah

ia, a Igreja B
atista In

depen
den

te

C
risto V

oltará em
 B

arra d
o R

iach
o

(A
racru

z, E.S), a Igreja B
atista In

d
e-

pendente B
etânia em

 São M
ath

eu
s, ES,

e a Igreja B
atista In

d
ep

en
d

en
te em

Á
gu

a D
oce do N

orte, ES.
O

 cu
lto m

issionário foi u
m

 m
om

en-
to im

p
ortan

te du
ran

te a C
on

ven
ção,

pois foi m
arcado com

 as lideranças das
igrejas con

du
zin

do as ban
deiras dos

D
ire

to
ria

 d
a
 C

IB
IE

S

P
re

s
id

e
n

te
Pr. José C

arlos de M
. Figu

eiredo
1

º 
v

ic
e

-p
re

sid
e

n
te

Pra. Eliezer  B
arbosa Pereira

2
º 

v
ic

e
-p

re
sid

e
n

te
M

iss. Fábio R
ebon

atti
1

º 
S

e
c
re

tá
ria

Ev. Edn
a G

om
es M

artin
s

2
ª 

S
e

c
re

tá
ria

D
iac. G

ilcim
ar Pereira dos Santos

1
º 

T
e

so
u

re
ira

Ev. M
argareth

 A
lves

2
º 

T
e

so
u

re
ira

R
egina C

oeli Santos Fu
nabach

i

C
o

n
se

lh
o

 
F

isc
a

l
Pr. G

erson G
onçalves dos Santos

Pr. W
aldir V

ieira
Sérgio Lu

iz M
artin

s
Su

p
len

tes:
Pb. Jorge Fernando da C

onceição
Lu

ciano de O
liveira A

raú
jo

C
lau

din
éia A

parecida A
lves Fran

ca

C
u

lto de m
issões, u

m
 m

om
en

to especial

N
ova diretoria da C

IB
IES, líderes dos dep

artam
en

tos
e m

em
bros do con

selh
o fiscal

países onde a C
IB

I possu
i trabalh

o m
is-

sionário. Foi levantada u
m

a oferta ex-
pressiva em

 prol da obra m
issionária.

A
 A

ssem
bléia en

cerrou
-se n

o d
o-

m
in

go com
 a celebração da C

eia do
Sen

h
or, con

d
u

zid
a p

elo p
astor José

C
arlos de M

edeiros Figu
eiredo, eleito

p
ara o 3

º m
an

d
ato con

secu
tiv

o d
a

C
IB

IES. A
 ação do Espírito Santo trou

-
x

e q
u

eb
ran

tam
en

to d
e corações e

u
m

a am
pliação da visão do R

eino de
D

eu
s.

Foi con
firm

ad
a a n

ossa alian
ça

d
en

om
in

acion
al. C

ertam
en

te, com
 o

au
x

ílio do Esp
írito San

to, alcan
çare-

m
os a vitória.

D
esejam

os ao pastor José C
arlos e

aos dem
ais diretores e líderes as m

ais
ricas bên

çãos do Sen
h

or, bem
 com

o
gran

des avan
ços em

 favor do R
ein

o
de D

eu
s.

C
on

fira os eleitos para M
O

B
IES e

U
FEB

IES:
M

O
B

IES:   A
nderson    A

raú
jo    Paes

(p
r

e
s

id
e

n
t

e
),

G
io

v
an

i 
N

u
n

es
Santana   (vice-pre-
sid

en
te),   M

árcia
N

a
s

c
i

m
e

n
t

o
C

arvalh
edo Paes (1ª

s
e

c
r

e
t

á
r

i
a

)
,

Tayan
n

 M
an

gu
eira

Fern
an

d
es  (2

º se-
cretário

), 
P

au
lo

R
od

rigo d
e S

ou
za

F
igu

eired
o

 (1
º te-

sou
reiro) e Fabian

a
San

ta R
ita Leal P

e-
reira (2ª tesou

reira).
U

FE
B

IE
S: Sôn

ia

M
aria da Silva M

ach
ado (presidente),

E
lisod

ete R
od

rigu
es V

ieira (1ª vice-
presidente), M

aria A
parecida dos San-

tos (2ª vice-presiden
te), Fabian

a San
-

ta R
ita Leal P

ereira (1ª secretária),
R

osilen
e M

an
gu

eira Fern
an

d
es (2

ª
secretária), Eliana Santa R

ita Leal (1ª
tesou

reira) e G
ilcim

ar P
ereira d

os
San

tos (2ª tesou
reira).

N
o dia 30 de setem

bro de 2007, a
Igreja B

atista B
etel de C

am
aqu

ã, R
S

realizou
, sob a direção do pastor Pedro

O
livio Leal e com

 im
en

sa gratidão a
D

eu
s, o batism

o de 7 pessoas.
N

o dia 23 de m
arço de 2008, a fes-

ta foi p
or m

ais 6 p
essoas batizadas,

em
 obediência à ordem

 do Senh
or.

 
N

o
 d

ia 3
 d

e m
aio

, o
 p

asto
r

P
ed

ro O
livio Leal foi tran

sferid
o d

e
C

am
aqu

ã para V
iam

ão, R
S.

A
 Igreja B

atista B
etel de C

am
aqu

ã
agrad

ece ao p
astor P

ed
ro p

elos 13

B
atism

o em
 C

am
aquã

C
an

didatos ao batism
o do m

ês de setem
bro de 2007

O
lyan

g
e S

ilva L
eal

C
orrespondente

anos de trabalh
o e dedicação.

Q
u

e o Senh
or o abençoe nos novos

desafios.

C
an

didatos ao batism
o do m

ês de m
arço de 2008

w
w

w
.cibi.org.br
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N
o dia 26 de m

aio, a Igreja B
atista

B
etel d

e C
an

oas, R
S, realizou

 o 2
o

B
aby-C

am
p (A

cam
pam

en
to da classe

da Escola B
íblica D

om
inical “A

m
igu

i-
nh

os de Jesu
s” - de zero a qu

atro anos),
n

a casa da irm
ã Sara O

reste, profes-
sora titu

lar da classe. O
 acam

pam
en-

to contou
 com

 a presença de 12 alu
-

n
o

s 
e 

co
m

 
a 

co
lab

o
ração

 
d

as
m

on
itoras: K

aren
, K

eila, B
árb

ara e
M

árcia.
A

s crianças pu
deram

 com
partilh

ar
de m

om
entos ú

nicos e inesqu
ecíveis.

A
prenderam

 a com
partilh

ar o alim
en-

to, a dividir os brinqu
edos, a contatar,

via in
tern

et, o “am
igo d

e oração d
a

classe”, o pastor M
arinaldo R

odrigu
es

M
aciel e su

a am
ada fam

ília, qu
e se-

rão en
viad

os à E
sp

an
h

a ain
d

a este
an

o.D
estacam

os a vi-
sita da am

ada p
as-

to
ra 

R
o

sa 
M

aria
V

aladão, presidente
d

a C
IB

IE
R

G
S

, e o
p

asto
r M

o
isés d

a
S

ilv
a 

C
h

av
es, 

o
s

q
u

ais d
eram

 u
m

a
“p

assad
in

h
a” 

n
o

acam
pam

ento e pu
-

deram
 ver de perto

as “m
arav

ilh
as d

e
D

eu
s” en

tre as cri-

an
ças.
O

 B
ab

y
-C

am
p

 tev
e seu

 en
cerra-

m
en

to n
o cu

lto de dom
in

go à n
oite,

em
 qu

e os acam
pan

tes pu
deram

 tes-
tem

u
n

h
ar e repartir su

as experiên
ci-

as com
 toda a igreja. A

lém
 disso, fo-

ram
 trazidos tam

bém
 à igreja os pro-

jetos e os m
otivos de orações.

O
 p

asto
r M

arin
ald

o
 R

o
d

rigu
es

M
aciel e su

a am
ada fam

ília é u
m

 m
o-

tivo de oração, bem
 com

o a nossa C
on-

venção e a pastora R
osa, qu

e ganh
ou

a sim
patia dos pequ

enos.
É com

 gratid
ão q

u
e com

p
artilh

a-
m

os com
 os am

ados irm
ãos este m

o-
m

ento de realização. Lou
vam

os a D
eu

s
pela vida da irm

ã Sara O
reste, ju

nta-
m

ente, com
 toda a su

a equ
ipe qu

e nos
h

onraram
 e nos ensinaram

 em
 todo o

tem
po. Em

 cada oportu
n

idade, pu
de-

m
os ver o “agir de D

eu
s” na vida des-

tes p
reciosos e dedicados servos do

Sen
h

or.
P

articip
an

tes do 2
o B

aby-C
am

p

Igreja B
atista B

etel realiza o 2
o B

aby-C
am

p

N
o

 
d

ia 
2

2
 

d
e

m
aio, a Igreja B

atis-
ta Independente de
F

ran
co d

a R
och

a,
S

P
, co

m
em

o
ro

u
 o

seu
 prim

eiro ano de
em

an
cipação, reali-

zando o batism
o de

11 pessoas.
Foi u

m
 m

om
ento

de grande alegria e
d

e bên
ção p

ara to-
dos. IB

I de Franco da R
ocha,

firm
ada na “R

ocha”
P

b
. D

an
iel d

e O
liveira Jr.

C
orrespondente

D
a esq. para a dir. acim

a: A
n

ton
io, C

aíqu
e, V

in
iciu

s,
C

iro, M
oacir Jr. A

baixo: M
arizete, Ju

lian
a, Elisân

gela,
C

ícera, D
aian

e, M
ayara, pb. D

an
iel de O

liveira Jr. e
C

h
arles Fern

an
do

B
endito seja o nom

e do Senh
or Je-

su
s!

Pitangui em
 festa

E
dison A

ssaf
C

orrespondente

N
o dia 2 de m

arço, a Igreja B
atista

M
an

an
cial em

 P
itan

gu
i, M

G
, esteve

em
 festa. R

ealizou
 o batism

o do irm
ão

Lu
iz Fernando, o prim

eiro do ano.
R

endem
os graças ao Senh

or, o nos-
so D

eu
s, pois a obra é D

ele.
Lu

iz Fern
ando no m

om
ento do seu

b
atism

o

G
raça G

azzo
 B

atista
C

orrespondente

16  ::  Jornal Luz nas Trevas
Julho de 2008

N
o dia 8 de ju

nh
o, a C

ongregação
B

atista 
In

d
ep

en
d

en
te 

B
etel 

em
C

araú
bas,PB

, realizou
 o seu

 prim
eiro

batism
o, com

 cin
co p

essoas. O
 cu

lto
foi realizado às m

argens do A
çu

de de
C

am
p

os, P
B

, p
re-

cedido p
ela cele-

b
ração d

a San
ta

C
eia.

H
á d

ois an
os

qu
e, bravam

en
te,

o
 

d
iáco

n
o

O
rlan

do, da Igre-
ja B

atista In
d

e-
p

en
d

en
te 

B
etel

em
 Santa C

ru
z do

C
ap

ib
arib

e, 
P

E
,

in
iciou

, e v
in

h
a

su
stentando com

 m
u

itas dificu
ldades,

essa obra n
o C

ariri P
araiban

o. A
p

e-
sar do am

or e da
d

ed
icação

 
p

o
r

C
araú

b
as, a d

is-
tân

cia, o d
ifícil

acesso em
 estra-

d
a d

e b
arro e a

falta de u
m

 obrei-
ro

  n
a  cid

ad
e

p
reju

d
icaram

 o
acom

p
an

h
am

en
-

to
 

d
o

s 
p

o
u

co
s

cren
tes q

u
e ali

h
aviam

.
N

o m
ês de n

ovem
bro de 2007, a

Igreja B
atista Independente B

etel em
San

ta R
ita, P

B
, p

astoreada p
elo p

as-
tor W

aldir Fernandes da Lu
z, assu

m
iu

esse cam
p

o m
ission

ário e en
viou

 o
casal 

d
e 

ev
an

gelistas 
Jad

er 
e

Ildich
erlle M

edeiros.
C

om
 o in

cen
tivo d

a O
N

G
 “P

ão é
V

ida”, liderada pelo casal de m
issio-

n
ários R

on
aldo e Joan

a H
en

zel, apli-
cam

os o m
étodo de estu

dos bíblicos
nos lares. G

raças a D
eu

s, com
o conse-

qü
ên

cia, o trabalh
o tem

 crescido ra-
pidam

en
te. Prova disso é qu

e, n
u

m
a

c
id

a
d

e
z

in
h

a
m

arcada pela reli-
giosid

ad
e e p

ela
idolatria, com

 ape-
nas 0,70%

 de cren-
tes, tivem

os a ale-
gria d

e ver cin
co

m
u

lh
eres 

cu
m

-
prindo a ordenan-
ça de Jesu

s e con-
fessan

d
o p

u
blica-

m
ente qu

e Ele é o
Ú

n
ico

 
S

en
h

o
r 

e
Salvador de su

as vidas.
E

ssa con
gregação faz p

arte d
o

“P
R

O
JE

T
O

-1
4

” d
o

gru
p

o
 

d
e

E
van

gelism
o M

is-
sion

ário “C
on

exão
ide”, liderado pelo
ev

an
gelista Jad

er
M

ed
eiros, e v

isa
abrir u

m
a con

gre-
gação B

atista Inde-
pendente B

etel em
cad

a u
m

a d
as 14

cid
ad

es 
d

a
P

araíb
a com

 m
e-

nos de 1%
 de evangélicos.

Para  aju
dar  e  saber  m

ais sobre
o  gru

po  “C
on

exão ide” , bem
 com

o
os  trabalh

os  realizados  nas   cida-
d

es 
d

o
 

P
R

O
JE

T
O

-1
4

, 
acesse:

w
w

w
.con

ex
aoide.n

afoto.n
et.

IB
I B

etel realiza batism
o

no C
ariri Paraibano

Jad
er M

ed
eiro

s C
. Ju

n
io

r
C

orrespondente

 N
o dia 3 de m

aio, a Igreja B
atista

B
etel d

e C
am

aq
u

ã, R
S d

eu
 as b

oas
vin

das ao pastor C
lau

dem
ir da Silva

e su
a fam

ília, qu
e vieram

 da cidade
de Santa C

ru
z, R

S para assu
m

ir o tra-
balh

o em
 C

am
aqu

ã.
  A

 igreja h
om

enageou
, carinh

osa-
m

ente, o pastor Pedro O
lívio Leal, qu

e

h
á 13 an

os esteve à fren
te do traba-

lh
o, ju

ntam
ente com

 a su
a esposa.

  O
 m

om
en

to foi realizad
o p

elo
pastor M

arcos Elias da Silva, pastor e
presiden

te da Igreja B
atista B

etel de
P

orto A
legre.

D
esejam

os ao p
astor C

lau
d

em
ir,

bem
 com

o à su
a fam

ília, as bên
çãos

do Senh
or nesta nova fase da vida e

do m
in

istério.

C
am

aquã recebe novo pastor
Tiag

o
 P. M

acch
i

C
orrespondente

Pr. M
arcos Elias apresen

ta à igreja o
pr. C

lau
dem

ir e su
a fam

ília

Pr. M
arcos Elias agradece ao pr.

Pedro O
lívio e su

a esposa pelos an
os

dedicados à obra do Sen
h

or em
C

am
aq

u
ã

D
a esq. para a dir.: Ev. Jader e

can
didatas ao batism

o, R
osân

gela,
Edivân

ia, C
ida, Josefa e B

árbara

D
a esq. para a dir., a lideran

ça: diac.
O

rlan
do, pr. Isaqu

es, A
u

rian
, ev.

Jader, pr. W
aldir e pr. H

u
m

berto

Faça M
issões na E

uropa

M
arin

aldo e fam
ília

Sérgio e G
láu

cia Lim
a

Seja você tam
bém

 u
m

 m
issionário na Eu

ropa.
A

dote nossos m
issionários com

 su
as ofertas e su

as orações.
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V
iolência fam

iliar
A

o pensar sobre a fam
ília em

 tem
-

p
os p

ós-m
od

ern
os, som

os con
fron

ta-
dos com

 o fato de qu
e as m

u
dan

ças
qu

e atingem
 a sociedade transform

a-
ram

 p
rofu

n
d

am
en

te o q
u

e se d
en

o-
m

in
a fa

m
ília

. A
ssim

, tan
to n

a rela-
ção m

arital (relação estável ou
 casa-

m
en

to), q
u

an
to n

a relação p
aren

tal
(p

ais e filh
os), p

od
em

os ob
serv

ar
m

odificações estru
tu

rais im
portan

tes
qu

e, ao contrário do qu
e se im

agina,
n

ão acabaram
 com

 a fam
ília, m

as a
alteraram

.
D

esta form
a, n

ão sou
 arau

to d
o

pessim
ism

o, declarando a falência da
fam

ília, m
as certam

en
te p

erceb
e-se

qu
e a fam

ília já não é a m
esm

a. Para
algu

n
s, o fato d

e h
aver n

ovas
con

figu
rações fam

iliares soa
com

o o “final dos tem
pos”, para

ou
tros, ap

en
as está h

av
en

d
o

u
m

a m
aior ex

p
osição d

os “p
e-

cados em
 fam

ília”, an
tes gu

ar-
dados a sete ch

aves.
A

o lerm
os com

 atenção a B
í-

blia, podem
os perceber qu

e as
fam

ílias ali represen
tadas sem

-
pre passaram

 por crises e pro-
blem

as. O
u

 seja, desde sem
pre,

seja qu
al for a época, região ge-

ográfica, religião ou
 cu

ltu
ra, as

pessoas ten
tam

 viver em
 fam

í-
lia, em

b
ora o p

róp
rio term

o
d

ev
a 

ser 
su

b
m

etid
o

 
à

h
erm

en
êu

tica d
e seu

 tem
p

o
para qu

e seja considerado fide-
dign

o.
D

esta form
a, se por u

m
 lado

esta “abertu
ra” possibilita u

m
a

m
aior visu

alização e nos m
ostra

com
 cru

eza os problem
as fam

i-
liares, por ou

tro nos confronta,
com

o Igreja, a serm
os agentes da es-

perança nu
m

 m
u

ndo corrom
pido pelo

descu
ido e p

ela m
iséria em

 su
as di-

versas m
an

ifestações.
O

 tem
a proposto aqu

i é a v
io

lên
-

cia
 fa

m
ilia

r. A
 violên

cia p
ode acon

-
tecer d

e várias m
an

eiras d
en

tro d
e

u
m

a fam
ília com

o, por exem
plo, a qu

e
atinge fetos, recém

-nascidos, crianças,
ad

olescen
tes, m

u
lh

eres e id
osos. A

violência pode ser entendida com
o a

força qu
e cau

sa, entre ou
tros, preju

í-
zos físico, em

ocionais e espiritu
ais. A

v
iolên

cia tam
b

ém
 p

od
e se d

ar p
or

coação ou
 con

stran
gim

en
to, caracte-

rizan
do u

m
a agressão em

ocion
al/psi-

cológica. A
lgu

ns sinônim
os de violên-

cia são: abu
so, agressão, bru

talidade,
ferocidade, selvageria, cru

eldade, co-

ação, constrangim
ento, força, pressão,

im
p

acto.
H

á vários estu
d

os sob
re o tem

a,
tan

to em
 países desen

volvidos com
o

n
os de pobreza extrem

a, m
as em

 to-
dos h

á registro de violência fam
iliar.

Em
 term

os estatísticos, as crianças são
as m

aiores vítim
as, em

 segu
ndo lu

gar
vem

 a violência contra a m
u

lh
er, pra-

ticada p
elo m

arido, com
p

an
h

eiro ou
nam

orado. A
qu

i, am
plia-se o conceito

de fam
ília, pois nem

 todas as relações
d

eclarad
as são d

e caráter civ
il, ou

seja, entende-se por fam
ília as pesso-

as qu
e convivem

 ou
 m

antém
 ligações

afetivas e/ou
 con

san
gü

ín
eas, m

esm
o

qu
an

do n
ão estão legalm

en
te con

sti-

tu
ídas.
A

 violên
cia é apren

dida em
 fam

í-
lia: m

u
itas pessoas criadas de form

a
abu

siva e violenta repetem
 com

 seu
s

descen
den

tes estes padrões.
C

lim
en

e C
am

argo
1, em

 seu
 livro

V
iolên

cia fam
iliar con

tra crian
ças e

adolescen
tes (1998), defin

e violên
cia

com
o “u

m
 exercício h

u
m

ano de poder,
ex

p
resso através da força, com

 a fi-
nalidade de m

anter, destru
ir ou

 cons-
tru

ir u
m

a dada ordem
 de direitos e

ap
rop

riações, colocan
d

o lim
ites ou

n
egan

do a in
tegridade e direitos de

ou
tros, sen

d
o acen

tu
ad

a p
elas d

esi-
gu

aldades sociais. Portanto, deve tam
-

bém
 ser en

ten
dida com

o u
m

 proces-
so, n

ão sim
plesm

en
te com

o m
ales fí-

sicos ou
 p

sicológicos, cau
sados p

ela

m
aterialização da força”.

P
ortan

to, p
od

em
os caracterizar a

violên
cia com

o de in
vasão (ativa) ou

com
o de aban

don
o (n

egligên
cia). Es-

tu
dos m

ostram
 qu

e o lar pode ser u
m

d
os lu

gares m
ais p

erigosos p
ara se

viver, e q
u

e ferim
en

tos d
om

ésticos
cau

sados in
ten

cion
alm

en
te sobrep

u
-

jam
 os ferim

entos qu
e acontecem

 fora
de casa. Em

 geral, pais e m
ães são os

p
rin

cip
ais agressores, segu

id
os p

or
ou

tros fam
iliares.

“E
les foram

 os p
erp

etrad
ores d

e
68%

 d
os casos d

e violên
cias con

tra
m

en
in

as e d
e 66%

 d
os casos con

tra
m

en
in

os. A
s violên

cias m
ais com

u
n

s
são esp

an
cam

en
tos e p

en
etração de

instru
m

entos, com
o facas, com

 ou
 sem

im
obilização da vítim

a. G
rande parte

dessas violências (75%
), ocorre sim

u
l-

taneam
ente com

 as negligências, qu
e

representam
 a segu

nda m
aior incidên-

cia d
e v

iolên
cias com

etid
as con

tra
crian

ças e ad
olescen

tes d
en

tro d
e

casa”. 2

O
 Estatu

to da C
riança e do A

doles-
cen

te
3 , n

o artigo 13 reza: “O
s casos

de su
speita ou

 confirm
ação de m

au
s-

tratos con
tra crian

ça ou
 adolescen

te
serão obrigatoriam

en
te com

u
n

icados
ao C

onselh
o Tu

telar da respectiva lo-
calidade, sem

 preju
ízo de ou

tras pro-
vidên

cias legais”. 4

Em
 fu

nção dos m
u

itos casos de vi-
olência contra a criança, algu

ns espe-
cialistas posicion

am
-se con

tra todo e

q
u

alq
u

er castigo físico, o q
u

e v
em

geran
d

o in
ten

sos d
eb

ates, u
m

a vez
qu

e a proposta seria transform
ada em

lei.Sobre este assu
n

to, com
en

ta K
arl

K
ep

ler
5:

En
ten

dem
os a in

ten
ção da lei, n

o
sen

tido de com
bater os abu

sos físicos
de qu

e m
u

itas de n
ossas crian

ças, in
-

felizm
en

te, são vítim
as n

o B
rasil. Es-

ses “esp
an

cam
en

tos” são de fato u
m

m
al 

m
u

ito
 

gran
d

e, 
e 

d
ev

em
o

s
com

batê-los em
 n

ossa sociedade, e a
pu

n
ição aos abu

sadores, sejam
 eles fa-

m
iliares ou

 n
ão, é m

erecid
a. N

o en
-

tan
to, n

os p
arece q

u
e o Estatu

to d
a

C
riança e do A

dolescente já con-
tem

pla adequ
adam

ente esse pro-
blem

a, bastan
do in

vestir em
 su

a
im

p
lem

en
tação.

N
ão nos parece adequ

ado eli-
m

in
ar qu

alqu
er possibilidade de

disciplin
a paren

tal, especialm
en

-
te porqu

e, segu
n

do apren
dem

os
de Piaget, h

á o período da in
fân

-
cia em

 qu
e a apren

dizagem
 se dá

p
or v

ia sen
sório-m

otora, b
em

m
ais qu

e pela via con
versacion

al.
Em

 su
m

a, apoiam
os u

m
a cam

-
panh

a de conscientização contra
a violên

cia à crian
ça, e tam

bém
sobre a in

eficácia de castigos fí-
sicos na edu

cação. M
as não ach

a-
m

os ser adequ
ado o Estado bai-

xar u
m

 decreto proibin
do todo e

q
u

alq
u

er 
co

n
tato

 
físico

disciplin
ador. Isso seria m

ais dra-
m

ático ain
da q

u
e, p

or exem
p

lo,
ban

ir todo e q
u

alq
u

er con
su

m
o

de bebida alcoólica com
 o objeti-

vo de evitar o alcoolism
o dos in

-
d

ivíd
u

os “ab
u

sad
ores”. A

cred
itam

os
qu

e o com
bate à violên

cia possa ser
m

ais eficaz por ou
tros cam

in
h

os.
A

 violência, contu
do, vai além

 das
m

arcas físicas. U
m

 dos tipos de vio-
lên

cia é o ab
u

so sex
u

al, q
u

e d
eix

a
m

arcas em
ocionais e espiritu

ais, além
de físicas. Perpetrado (na m

aioria dos
casos d

en
u

n
ciad

os) con
tra m

en
in

as
p

elos com
p

an
h

eiros d
e su

as m
ães.

O
corre tam

bém
 p

or violên
cia p

ater-
na ou

 m
aterna e os m

eninos são atin-
gidos tanto por fam

iliares qu
anto por

pessoas próxim
as à fam

ilia.
E

stas 
crian

ças 
são

 
em

 
geral

am
eaçadas e se calam

, m
ostrando por

sin
tom

as de seu
 sofrim

en
to: m

u
dam

abru
p

tam
en

te o com
p

ortam
en

to, de-
talh

ando inform
ações de sexu

alidade
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d
e
m
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s
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 d
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n
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R
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IM
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Ó
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1a.IB

I
U

B
ER

LÂ
N

D
IA

/M
G

       238,70
4a.IB

I
U

B
ER

LÂ
N

D
IA

/M
G

              828,00 
 

6a.IB
I

U
B

ER
LÂ

N
D

IA
/M

G
-M

IN
.R

EN
O

V
A

R
             92,00

 
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
          2.210,00         -

    2
3

8
,7

0
 

C
IB

IE
R

J
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
B

A
N

G
Ú

/R
J-M

.SO
C

O
R

R
O

           335,00
IB

I-C
G

C
A

M
PO

 G
R

A
N

D
E/R

J-M
ISSÃ

O
 B

R
ISA

          164,00
IB

IF
D

U
Q

U
E D

E C
A

X
IA

S/R
J

             75,00
IB

I
N

ITER
Ó

I/R
J-V

EN
D

A
 D

A
 C

R
U

Z
           303,35

        80,00
IB

I
R

IO
 D

E JA
N

EIR
O

/R
J-M

EN
D

A
N

H
A

           130,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         1.007,35         -

     80,00
 

C
IB

IE
G

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

A
N

A
PÓ

LIS/G
O

           120,00
1a.IB

I
A

PA
R

EC
ID

A
 D

E G
O

IÂ
N

IA
/G

O
           239,60

 
2a.IB

I
A

P.D
E G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-C
ID

A
D

E LIV
R

E             77,50
 

IB
I

G
O

IÂ
N

IA
/G

O
-JA

R
D

IM
 A

M
ÉR

IC
A

            405,00            150,00
IB

I
G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-SA
N

TA
 H

ELEN
A

           580,00
1a.IB

I
G

O
IÂ

N
IA

/G
O

-V
ILA

 SÃ
O

 PA
U

LO
            100,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         1.522,10     150,00
        -

 
C

R
IB

I-B
C

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

1a.IB
I

B
A

R
R

EIR
A

S/B
A

            728,00
IB

IF
LU

IS ED
U

A
R

D
O

 M
A

G
A

LH
Ã

ES/B
A

            760,00
IB

I
B

R
A

SÍLIA
/D

F-P
LA

N
A

LTO
         1.000,00            720,00

IB
I

C
EILÂ

N
D

IA
/D

F-EX
PA

N
SÃ

O
 D

O
 “O

”            146,00
 

1a.IB
I

C
EILÂ

N
D

IA
 N

O
R

TE/D
F

         1.000,00
 

IB
I

R
EC

A
N

TO
 D

A
S EM

A
S/D

F
            291,00

 
IB

SA
M

A
M

B
A

IA
 SU

L/D
F-B

ETESD
A

            130,00            240,00
IEB

I
TA

G
U

A
TIN

G
A

 N
O

R
TE/D

F
            246,50

 
IB

I
V

A
LPA

R
A

IZO
 - G

O
          1.298,07                                   45,50

IB
I

PA
R

A
C

A
TU

/M
G

            630,00
 

IB
I

PA
R

A
C

A
TU

/M
G

- Jd.Serrano
            300,00

IEB
I

SIÃ
O

-G
U

R
U

PI/TO
     4.305,00 

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

 
IB

I
PO

SSE/G
O

              27,18  
C

G
B

I
PEIX

E/TO
            128,63

 
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
        6.685,38     960,00

   4
.3

5
0

,5
0

C
IB

IN
E

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

FO
R

TA
LEZA

/C
E PQ

.D
O

IS IR
M

Ã
O

S
            290,00

 
IB

FO
R

TA
LEZA

/C
E-D

A
 G

R
A

Ç
A

         1.751,65
 

IB
IM

A
SÃ

O
 LU

ÍS/M
A

              35,00
 

IB
IB

C
A

M
PIN

A
 G

R
A

N
D

E/PB
-G

ETSEM
A

N
I           275,00

 
1a.IB

I
JO

Ã
O

 PESSO
A

/PB
-EL SH

A
D

A
Y

            191,20
 

IB
I

JU
A

ZEIR
O

 D
O

 N
O

R
TE/PB

              16,30
IB

I
U

IR
A

Ú
N

A
/P

B
              91,00

1a.IB
IB

C
A

R
U

A
R

U
/PE

            362,26
 

2a.IB
IB

C
A

R
U

A
R

U
/PE

              34,00
 

3a.IB
IB

C
A

R
U

A
R

U
/PE

            121,56
 

IB
IE

JA
B

O
A

TÃ
O

 D
O

S G
U

A
R

A
R

A
PES/PE

            273,18
IB

IF
R

EC
IFE/PE

            114,01
 

IB
IB

R
IB

EIR
Ã

O
/PE

            182,34
 

 
IB

I
PETR

O
LIN

A
/PE-LÍR

IO
S D

O
 V

A
LE

            106,03
IB

IB
N

A
TA

L/R
N

             70,00
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
 

C
G

B
I

P
A

R
N

A
ÍB

A
/P

I
             43,59

 
IB

I
TER

ESIN
A

/PI -SH
A

LO
N

             47,50
 

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         4.004,62            -                   -
 

C
IB

I-P
B

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
IB

B
A

Y
EU

X
/P

B
-SESI

            384,20
IB

IB
B

A
Y

EU
X

/P
B

-A
B

V
          1.511,18

IB
IB

SA
N

TA
 R

ITA
/PB

-TIB
IR

I II
            402,00

 
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
          2.297,38           -

           -
 

C
IB

IS
B

A
                             D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

IF
D

IV
ISA

 A
LEG

R
E/M

G
           190,41

                                191,33
IB

IB
C

A
C

H
O

EIR
A

/B
A

           980,00
 

2a.IB
I

C
A

FA
R

N
A

U
M

/B
A

-N
ova Jeru

salem
             59,70

 
IB

I
C

A
M

P
IN

H
O

S-M
U

R
ITIB

A
/B

A
           323,00  

 
IB

C
R

U
Z D

A
S A

LM
A

S/B
A

-C
A

LV
Á

R
IO

           200,00
 

IB
IF

JEQ
U

IÉ/B
A

            254,16  
 

 
C

IB
IS

B
A

                             D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
M

O
R

R
O

 D
O

 C
H

A
PÉU

/B
A

             50,00
                                 70,00 

IB
IF

SA
N

TO
 A

N
TO

N
IO

 D
E JESU

S/B
A

           368,00
 

 
IB

F
A

R
A

C
A

TU
/B

A
           191,01

      500,01 
IB

F
B

O
M

 JESU
S D

A
 LA

PA
/B

A
           234,16

 
 

IB
IU

B
R

U
M

A
D

O
/B

A
           149,50

IB
IF

ITU
A

Ç
U

/B
A

             76,10
IB

I
M

A
R

A
C

A
S/B

A
           150,00

 
IB

I
PIN

D
A

Í/B
A

-TA
N

Q
U

E
           186,00

 
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
IB

IB
C

A
C

H
O

EIR
A

/B
A

-O
nze M

il V
irgens

             65,65
 

 
O

u
tra

s 
d

e
n

o
m

in
a

çõ
e

s/p
a

rce
ria

s
I.Presbit.

G
u

ananbi/B
A

                                  200,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         3.477,69      200,00         761,34

 
C

IB
IS

A
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

IF
M

A
C

EIÓ
/A

L-C
LIM

A
 B

O
M

           140,00
IB

I
M

A
C

EIÓ
/A

L-EB
EN

EZER
 V

ILLA
G

E
            106,19

IB
M

A
C

EIÓ
/A

L-D
A

 PA
Z-JA

C
IN

TIN
H

O
            141,50

 
IB

I
M

A
C

EIÓ
/A

L - D
O

 PO
Ç

O
 - SH

EK
IN

A
H

           487,00 
IB

I
M

A
C

EIÓ
/A

L-C
O

M
U

N
ID

A
D

E G
EN

ESIS       1.086,68
IB

IF
M

A
C

EIÓ
/A

L-M
A

N
A

N
C

IA
L

            384,00
 

IB
I

SA
TU

B
A

/A
L M

A
N

A
N

C
IA

L
            128,05 

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         2.473,42          -
            -

 
C

IB
IA

R
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

M
A

N
A

U
S/A

M
-A

G
A

PE
            656,00

 
IB

I
M

A
N

A
U

S/A
M

-A
LV

O
R

A
D

A
            592,14

 
IB

B
B

O
A

 V
ISTA

/R
R

              42,60
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         1.290,74          -

        -
 

 C
IB

I
IB

I
A

LTA
M

IR
A

/P
A

            262,00
       366,00 

TO
TA

L
 

        262,00
           -

        -
T

O
T

A
L

 D
O

 M
Ê

S
 / IG

R
E

JA
S

       6
0

.3
5

6
,7

8
  1

0
.1

9
1

,0
1

  1
2

.6
4

5
,7

4
 

O
u

tra
s 

E
n

tra
d

a
s

S
e

m
 

Id
e

n
tific

a
ç
ã

o
            646,00

 
 

O
fe

rta
s/A

d
o

çõ
e

s 
-P

a
rticu

la
re

s 
L

u
is V

a
ld

e
m

a
r O

liv
e

ira
 

           200,00
Jo

ã
o

 
B

a
tista

 
Q

u
e

iro
z

      50,00
C

la
u

d
ia

 
F

ern
a

n
d

a
      40,00

M
o

ise
s 

e
 

Ju
ra

ci 
S

a
n

to
s

                                  100,00
M

a
ria

 
C

e
li 

T
a

b
o

rd
a

/R
S

 
             65,00

R
e

m
i 

F
e

rre
ira

          30,00
T

e
le

m
a

co
 

B
o

rb
a

/P
R

        30,00
T

o
ta

l 
p

a
rticu

la
re

s
        646,00       395,00

   1
2

0
,0

0
 

 
 

 
T

o
ta

l 
d

e
 

o
u

tra
s 

e
n

tra
d

a
s

      6
1

.0
0

2
,7

8
   1

0
.5

8
6

,0
1

  1
2

.7
6

5
,7

4

 
T

O
T

A
L

 
D

A
S

 
E

N
T

R
A

D
A

S
     8

4
.3

5
4

,5
3

 

O
bs.: C

aso h
aja algu

m
a divergên

cia n
esta lista, a C

IB
I com

prom
ete-se a corrigi-

lo tão logo receba a devida com
u

n
icação.

E
D

IT
A

L
 D

E
 C

O
N

V
O

C
A

Ç
Ã

O

O
 p

resid
en

te d
a C

on
ven

ção R
egion

al d
as Igrejas B

atistas In
d

ep
en

-
den

tes n
o B

rasil C
en

tral – C
R

IB
I/B

C
, con

voca as igrejas filiadas para a
A

SSEM
B

LÉIA
 G

ER
A

L O
R

D
IN

Á
R

IA
, qu

e será realizada n
os dias 25, 26 e

27 de ju
lh

o de 2008, n
as depen

dên
cias da IB

I n
o V

alparaiso – Q
d 15, Lts.

1 a 3, Etapa “A
”, V

alparaiso/G
O

.

C
orreção: IB

I em
 Fregu

esia do Ó
, SP:

jan
eiro: R

$ 60,00; fevereiro: R
$ 70,00; abril: R

$ 100,00; m
aio: R

$ 110,00.
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n
ão com

p
atíveis com

 a idade, de-
sen

h
an

do órgãos gen
itais ou

 m
ostran

-
do atitu

des corporais eróticas.
É

 im
p

ortan
te acrescen

tar q
u

e o
abu

so sex
u

al se d
á tam

bém
 p

or n
e-

gligên
cia dos pais qu

e perm
item

 qu
e

a crian
ça seja exposta, por exem

plo,
a film

es e revistas p
orn

ográficas, ou
pela falta de in

form
ações adequ

adas
sobre sex

u
alidade.

A
 violên

cia psicológica caracteriza-
se p

or con
stran

gim
en

to, coação, h
u

-
m

ilh
ação, p

riv
ação ou

 am
eaças d

e
todo tipo. N

esta situ
ação a pessoa, seja

crian
ça ou

 adu
lto, tem

 seu
s esforços,

com
portam

en
tos ou

 sen
tim

en
tos con

-
tin

u
am

en
te rejeitad

os, m
en

osp
reza-

d
os ou

 d
esv

alorizad
os, resu

ltan
d

o
nu

m
a sensação de im

potência, m
enos

v
alia e b

aix
a au

to-estim
a. P

or n
ão

p
rod

u
zir m

arcas físicas v
isív

eis, é
m

u
itas v

ezes cam
u

flad
a, p

od
en

d
o

passar despercebida aos olh
os de ou

-
tras pessoas. In

felizm
en

te, com
o pais

tam
b

ém
 p

od
em

os fazer u
so d

estes
co

n
stran

gim
en

to
s, d

izen
d

o
 co

isas
com

o “você n
ão tem

 vergon
h

a disso?”
qu

an
do a crian

ça /adolescen
te faz algo

errado ou
 in

adequ
ado. Facilm

en
te es-

qu
ecem

os a n
ossa própria idade e for-

m
ação, e a idade da crian

ça, ain
da em

fase de apren
dizagem

 e socialização.
A

 depreciação e a desqu
alificação

fazem
 com

 qu
e a crian

ça ven
h

a a se
sen

tir estú
p

id
a ou

 in
ad

eq
u

ad
a, p

ois
a crian

ça é atin
gida n

a su
a in

tegrida-
de com

o pessoa.
Frases com

 ex
p

ressões d
o tip

o:
“seu

 idiota, su
a bu

rra, seu
 dem

ôn
io,

su
a retardada, desastrado, relaxada”,

etc, fere e avilta a crian
ça ou

 o ado-
lescen

te. É preciso separar a crítica a
u

m
 com

portam
ento, da pessoa em

 si.
Pode-se dizer: “isto qu

e você fez pode
ser m

elh
or, ou

 n
ão está correto”, ao

in
vés de dizer: “v

o
c
ê n

u
n

ca faz n
ada

certo!” É im
portan

te qu
e h

aja u
m

a n
í-

tida distin
ção en

tre a pessoa e a ação
com

etid
a.

6

C
orrigir faz parte da edu

cação, m
as

castigos abu
sivos, sejam

 físicos ou
 em

xin
gam

en
tos, n

ão produ
zem

 apren
di-

zagem
 e sim

 revolta e tristeza. É pre-
ciso lem

b
rar q

u
e a raiv

a trip
lica a

força de u
m

a p
essoa, p

or isso, se os
pais estão com

 raiva, n
ão é o m

elh
or

m
om

ento de corrigir! O
 corpo de u

m
a

crian
ça é m

ais sen
sível e frágil, estan

-
do ain

da em
 form

ação. D
an

os cau
sa-

dos por espan
cam

en
tos e ou

tras agres-
sões, atin

gin
do a cabeça e ou

tros ór-
gã

o
s 

v
ita

is, 
sã

o
 

m
u

ita
s 

v
ezes

irrev
ersív

eis.
E

n
sin

ar e relem
b

rar as regras é
p

arte d
o p

rocesso d
e en

sin
o, p

ois a
crian

ça facilm
en

te se esq
u

ece ou
descon

sidera, n
ecessitan

do ser adm
o-

estada. A
té m

esm
o o excesso de zelo

(com
o n

ão deix
ar a crian

ça se su
jar

ao b
rin

car, ou
 p

roib
ir a crian

ça d
e

correr, p
u

lar ou
 gritar - q

u
an

do isto
faz p

arte d
o seu

 d
esen

v
olv

im
en

to
geral) pode ser u

m
 tipo de violên

cia
em

ocion
al.

A
 violên

cia esp
iritu

al,  tem
 sid

o

pou
co con

siderada ou
 estu

dada, m
as

é am
plam

en
te praticada. H

á pais qu
e

colocam
 seu

s filh
os d

e castigo e os
ob

rigam
 a ler a B

íb
lia, d

ecorar u
m

tex
to b

íb
lico, orar, ajoelh

ar e p
ed

ir
perdão a D

eu
s, e coisas deste tipo. O

ra,
tod

as estas ativ
id

ad
es d

ev
em

 ser
ben

çãos e n
ão castigos, m

as u
tilizadas

d
esta m

an
eira, se tran

sform
am

 em
ob

rigações legalistas q
u

e n
en

h
u

m
p

ro
v

eito
 

trazem
, 

ao
 

co
n

trário
,

distorcem
 a graça de D

eu
s.

O
u

tro ex
em

p
lo d

e violên
cia esp

i-
ritu

al é dizer: “N
ão faz isso qu

e Jesu
s/

D
eu

s n
ão gosta!” ou

 “D
eu

s vai te casti-
gar!” Frases deste tipo são u

sadas para
legitim

ar coisas qu
e os pais/m

ães n
ão

d
esejam

 q
u

e seu
s filh

os façam
! É

m
u

ito m
ais h

on
esto d

izer: “E
u

 n
ão

gosto disso” ou
 “n

ão faça assim
”. Se,

de fato, a crian
ça estiver erran

do, o
correto é en

sin
ar o qu

e a Palavra de
D

eu
s diz sobre aqu

ele assu
n

to, expli-
can

do de form
a acessível para qu

e ela
en

ten
da. V

ale lem
brar qu

e a crian
ça

apren
de m

u
ito m

ais pelo exem
plo do

qu
e por palavras, portan

to, se os pais
q

u
erem

 en
sin

ar a crian
ça n

os cam
i-

n
h

os d
e D

eu
s, eles m

esm
os d

ev
em

an
dar por ele, dizen

do a verdade, sem
gritarias ou

 xin
gam

en
tos, m

as corte-
sia, gen

tileza, procu
ran

do a paz.
En

ten
do qu

e em
 m

u
itos casos, h

á
falta de con

h
ecim

en
to das etapas do

desen
volvim

en
to h

u
m

an
o. A

s igrejas
podem

 e devem
 exercer o seu

 papel
edu

cativo e profético aju
dan

do as fa-
m

ílias a viverem
 m

elh
or. Isto se apli-
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o
çõ

es    M
issõ

es
 

R
EG

IO
N

A
L= C

IB
IM

A
T                                    115,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

             115,00          -
        -

C
IB

IE
S

        D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
Á

G
U

A
 D

O
C

E D
O

 N
O

R
TE/ES

               213,77
           49,00

IB
IB

A
R

A
C

R
U

Z/ES
               607,90

IB
F

A
R

A
C

R
U

Z/ES-C
O

Q
U

EIR
A

L
               176,00          500,00 

IB
V

ILA
 V

ELH
A

/ES-D
A

 G
R

A
Ç

A
(N

.M
ÉX

IC
O

)        111,00
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
 

IB
I

G
U

A
R

A
PA

R
I/ES

            145,50
           50,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

          1.254,17      500,00
       99,00
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O
 STB

I – C
am

pin
as, SP teve a ale-

gria de realizar, n
o dia 14 de dezem

-
bro de 2007, a form

atu
ra de 15 alu

-
n

os, sen
do 14 do cu

rso B
ach

arel em
Teologia e u

m
 do cu

rso M
édio em

 Te-
ologia. A

 m
aioria d

os form
an

d
os é

proven
ien

te de igrejas da C
IB

I.
O

 STB
I tam

bém
 realizou

 form
atu

-
ras em

 su
as u

n
idades (exten

sões). N
o

dia 14 de agosto de 2007 realizou
-se

a form
atu

ra d
e 10 alu

n
os em

 P
on

ta
G

rossa,P
R

, a  p
rim

eira form
atu

ra n
o

sistem
a de fran

q
u

ias.
N

o d
ia 29 d

e d
ezem

b
ro d

e 2007
realizou

-se a form
atu

ra de seis alu
n

os
em

 n
ossa u

n
id

ad
e em

 Jab
oatão d

os
G

u
ararap

es, região
m

etro
p

o
litan

a d
e

R
ecife, PE. Todos se

form
aram

 n
o cu

rso
M

édio em
 Teologia

e p
oderão dar con

-
tin

u
id

ad
e n

os seu
s

estu
d

o
s 

n
o

 
S

T
B

I-
C

am
pinas para com

-
p

letar o cu
rso B

a-
ch

arel em
 Teologia.

Totalizou
-se, por-

tan
to, para a glória

d
e D

eu
s, 30 n

ovos
o

b
reiro

s n
o

 S
T

B
I,

ju
n

tam
en

te com
 as

su
as ex

ten
sões, n

o
an

o de 2007.

ST
B

I - C
am

pinas form
a

30 alunos em
 2007

P
r. N

arcy W
u

tzki
C

orrespondente

S
e
m

in
ário

 T
e
o

ló
g
ico

 B
atista In

d
e
p

e
n

d
e
n

te
 -

C
a
m

p
in

a
s

O
 STB

I - C
am

pin
as oferece várias opções de C

u
rsos, e u

m
a boa in

fra-estru
-

tu
ra para você qu

e é vocacion
ado ter u

m
a excelen

te form
ação m

in
isteri-

al.  R
eserve logo su

a vaga para 2008-2009.

In
fra

 
- 

e
stru

tu
ra

D
ispom

os de:
a) 4 salas de au

la, com
 capacidade para receber con

fortavelm
en

te até 20
p

essoas;
b) 1 capela, com

 capacidade de receber com
 conforto até 50 pessoas.

c) B
iblioteca com

 cerca de 5000 volu
m

es e con
vên

io com
 B

ibliotecas de
ou

tros Sem
in

ários
d) Setor adm

in
istrativo com

 4 salas.
e) A

m
plo refeitório com

: cozin
h

a, dispen
sa, can

tin
a e salão para receber

até 120 p
essoas.

f) In
tern

ato com
 in

fra – estru
tu

ra adequ
ada:  in

tern
ato fem

in
in

o com
  7

qu
artos e m

ascu
lin

o com
 15 qu

artos.
g) Estacion

am
en

to in
tern

o e am
plo espaço para atividades recreativas.

C
u

rso
s 

o
fe

re
c
id

o
s:

- B
ach

arel em
 Teologia, período n

otu
rn

o:
C

u
rso com

 4 an
os de du

ração, au
las de Segu

n
da a Q

u
in

ta-feira, das 19h
30

as 22h
45.

Possibilidade de bolsa de estu
do parcial.

- B
ach

arel em
 Teologia, período in

tegral: com
 3 an

os de du
ração.

A
s au

las são oferecidas de segu
n

da a Q
u

in
ta-feira, p

oden
do ocorrer em

qu
alqu

er período do dia. Para form
ar n

ova tu
rm

a  agu
ardam

os a m
atrícu

-
la de 15 n

ovos alu
n

os.
Possibilidade de bolsa de estu

do parcial.
- B

ach
arel em

 Teologia em
 m

ódu
los (Sem

in
ário aberto):

O
ferecido preferen

cialm
en

te, para qu
em

 já está n
a obra e tem

 pelo m
e-

n
os 22 an

os de idade. C
u

rso lecion
ado em

 m
ódu

los, sen
do 3 en

con
tros

por an
o com

 au
las in

ten
sivas de 1 sem

an
a. D

u
ração de 04 an

os.
- B

ach
arel em

 Teologia  em
  m

ódu
los ( Sábados ):

O
ferecido preferencialm

ente para qu
em

 já está na obra e tem
 pelo m

enos
22 an

os de idade,
com

 au
las n

o prim
eiro e terceiro sábado do m

ês, den
tro do período letivo.

- M
estrado em

 M
in

istério in
tegral

C
u

rso oferecido p
ara q

u
em

 já tem
 u

m
 cu

rso de B
ach

arel, em
 q

u
alq

u
er

área.
C

u
rso lecion

ado em
 m

ódu
los, sen

do 03 en
con

tros por an
o, com

 au
las in

-
ten

sivas d
e 01 sem

an
a. Leitu

ras e p
esq

u
isas ex

tra-classe, p
od

en
d

o ser
realizados em

 casa.
D

u
ração de 2,5 an

os para cu
rsar as disciplin

as, m
ais 1,5  -  02 an

os para
realização de projeto de aplicação m

in
isterial.

A
gu

ardam
os m

atrícu
la de 15 alu

n
os para  in

iciar a segu
n

da tu
rm

a .G
aran

-
ta já a su

a vaga.
- C

u
rso de M

issões u
rban

as (C
u

rso em
 im

plan
tação):

Será oferecido para qu
em

 já tem
 pelo m

en
os C

u
rso m

édio em
 Teologia.

O
 C

u
rso será lecion

ado em
 m

ódu
los, sen

do 03 en
con

tros an
u

ais, com
 au

-
las in

ten
sivas de 01 sem

an
a. O

 can
didato fará leitu

ras, p
esq

u
isas extra-

classe e estágio de pelo m
en

os 01 an
o em

 algu
m

 projeto de im
plan

tação
de Igreja.
O

 cu
rso terá a du

ração de 2 an
os e com

eçará assim
 qu

e tiverm
os 15 can

-
didatos m

atricu
lados.

- C
u

rso de A
daptação M

in
isterial

C
u

rso oferecido a obreiros q
u

e n
ão tiveram

 su
a form

ação Teológica em
Sem

in
ário B

atista In
depen

den
te. Pode ser feito de du

as form
as: presen

cial
ou

 por correspondência, desde qu
e conte com

 a orientação e acom
panh

a-
m

en
to de u

m
 líder region

al.
O

 cu
rrícu

lo con
sta de 8 disciplin

as, qu
e correspon

dem
 a 20 créditos. Estes

créditos cu
rsados poderão ser validados caso o can

didato qu
eira con

tin
u

-
ar su

a form
ação teológica e m

in
isterial n

o STB
I.

E
ste n

ú
m

ero
 d

e fo
rm

an
d

o
s só

d
ev

e au
m

en
tar n

os p
róx

im
os an

os,
p

ois o Sem
in

ário con
ta, atu

alm
en

te,
com

 400 alu
n

os, distribu
ídos en

tre a
sed

e e as su
as 12 u

n
id

ad
es (ex

ten
-

sões) espalh
adas por qu

ase todo o ter-
ritório n

acion
al.

C
om

 a form
ação de grande nú

m
e-

ro d
e n

ovos ob
reiros, crem

os q
u

e a
C

IB
I p

oderá au
m

en
tar, con

sideravel-
m

en
te, o n

ú
m

ero d
e igrejas, b

em
com

o, n
ovos cam

pos m
ission

ários, vi-
san

do o alcan
ce dos n

ossos objetivos
den

om
in

acion
ais para 2010, isto é, a

organ
ização de 200 n

ovas igrejas. O
ST

B
I C

am
p

in
as n

ão m
ed

e esforços
para dar su

a parcela de con
tribu

ição
p

ara q
u

e os alvos d
a C

IB
I sejam

 al-
can

çados.
G

lória a D
eu

s!

C
on

tato:
T
el.: ( 0

1
9
 ) 3

2
5
6
 - 0

7
0
8

e-m
ail: stb

i@
cib

i.org.b
r

N
a foto, 11 form

an
dos (qu

atro n
ão participaram

 da
solen

idade por m
otivos de força m

aior), pr. N
arcy

W
u

tzk
i, pr. A

parecido M
aglio e Leif Ek

strom
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V
III C

O
N

A
F

E
B

I

L
O

C
A

L
 D

O
 E

V
E

N
T

O
SE

SC
 PR

A
IA

 FO
R

M
O

SA

E
N

D
E

R
E

Ç
O

R
O

D
. E

S10 A
R

A
C

R
U

Z
-E

S

 PA
G

A
M

E
N

T
O

 À
 V

ISTA
A

T
É

 10 D
E

 M
A

IO
 2009

A
D

U
LT

O
 R

$ 296,00
C

R
IA

N
Ç

A
 (D

E
 5 A

 11 A
N

O
S) R

$ 168,00
C

R
IA

N
Ç

A
 (A

T
É

 4 A
N

O
S) C

O
R

T
E

SIA

PA
G

A
M

E
N

T
O

 PA
R

C
E

L
A

D
O

A
D

U
LT

O
 4 PA

R
C

E
L

A
S D

E
 R

$ 74,00
C

R
IA

N
Ç

A
S (D

E
 5 A

 11 A
N

O
S) 4 PA

R
C

E
L

A
S D

E
 R

$ 42,00
O

U
A

D
U

LT
O

 5 A
 10 PA

R
C

E
L

A
S D

E
 R

$ 34,00
C

R
IA

N
Ç

A
 (D

E
 5 A

 11 A
N

O
S) 5 A

 10 PA
R

C
E

L
A

S D
E

 R
$ 19,00

A
 Ú

LT
IM

A
 PA

R
C

E
L

A
 D

O
 PA

G
A

M
E

N
T

O
,

IN
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
M

E
N

T
E

 D
A

 F
O

R
M

A
 E

S
C

O
L

H
ID

A
,

D
E

V
E

R
Á

 SE
R

 FE
ITA

 E
M

 10 D
E

 M
A

IO
 D

E
 2009

F
IC

H
A

 D
E

 IN
SC

R
IÇ

Ã
O

 PA
R

A
 V

III C
O

N
A

F
E

B
I

11 A
 14 D

E
 JU

N
H

O
 D

E
 2009 – A

R
A

C
R

U
Z

 –E
S

N
om

e:_________________________________________________________
N

om
e que deve constar no crachá____________________________________

C
PF:______________________________R

G
:______________________________

E
ndereço:___________________________________________________________

B
airro: ___________________________________C

E
P

: _________________
C

idade:__________________________E
stado:____________________________

Telefone: (   )_______________________ E
-m

ail:_______________________
Igreja: _________________________________________________________
C

argo ou função na Igreja: _________________________________________
C

om
panheiro de quarto: ___________________________________________

       (você pode escolher um
 conhecido para ficar no m

esm
o quarto)

M
A

R
Q

U
E

 A
 O

PÇ
Ã

O
 D

E
 PA

G
A

M
E

N
T

O

À
 V

ISTA
 R

$ 296,00 - A
T

É
 10 D

E
 M

A
IO

 D
E

 2009

PA
R

C
E

L
A

D
O

 E
M

 4 X
 R

$ 74,00 - 1º PA
R

C
E

L
A

 10/02/2009

PA
R

C
E

L
A

D
O

 D
E

 05 A
 10 X

 R
$ 34,00 - 1º PA

R
C

E
L

A
 10/08/2008

IN
ÍC

IO
 D

A
S IN

SC
R

IÇ
Õ

E
S 01/08/2008

PA
G

A
M

E
N

T
O

 PA
R

C
E

L
A

D
O

: 1º PA
R

C
E

L
A

 A
T

É
 30/08/2008

T
E

L
E

FO
N

E
S: (27) 3250-2373/ 9984-6799

FA
X

: (27) 3250-2573 - falar com
 evangelista R

egina
Presidente: evangel. R

egina Figueiredo - regina.figueiredo@
educacional.com

.br
1

a tesoureira: R
egina Funabashi - regina@

logica.ind.br

N
o dia 4 de m

aio, ocorreu
 n

a con
-

gregação do bairro San
ta R

osa n
a gran

-
d

e P
orto A

legre, R
S, atrav

és d
o d

e-
p

artam
en

to d
a u

n
ião fem

in
in

a, u
m

gran
de even

to in
titu

lado “C
h

á da am
i-

zad
e”.

C
há da am

izade em
 Porto

A
legre

N
o dia 5 de m

aio, a Igreja Evan
gé-

lica B
etel de C

ach
oeirin

h
a, R

S, en
viou

p
ara a cid

ad
e d

e E
m

d
en

, n
orte d

a
A

lem
an

h
a, o casal d

e m
ission

ários
Jú

lio C
an

din
h

a e Letícia G
on

çalves.
R

ealizou
-se u

m
 cu

lto festiv
o d

e
d

esp
ed

id
a d

o casal, q
u

e h
á m

u
itos

an
os são m

em
bros ativos desta igre-

ja.

P
r. F

ab
ian

o
 S

áb
io

 R
o

d
rig

u
es

C
orrespondente

Igreja E
vangélica B

etel,
um

a igreja que faz m
issões

C
asal de m

ission
ários: Jú

lio
C

an
din

h
a e Letícia G

on
çalves

Pr. Fabian
o oran

do pelo casal Jú
lio

e Letícia n
o cu

lto de despedida

T
em

os certeza q
u

e D
eu

s salv
ará

m
u

itas vidas através do trabalh
o m

is-
sion

ário deste casal.
N

o dia 9 de m
arço, a igreja abriu

m
ais u

m
a fren

te m
ission

ária n
o lito-

ral n
orte do R

io G
ran

de do Su
l, n

a ci-
d

a
d

e d
e P

in
h

a
l. O

 p
a

sto
r V

ilm
a

r
C

an
din

h
a está cu

idan
do deste traba-

lh
o.A

lelu
ia!

C
o

n
g
re

sso
 F

e
m

in
in

o
 d

a C
IB

IL
A

D
ata: 14 a 17 de agosto de 2008

Local: IB
I B

etel de Lin
h

a D
r. Pedern

eiras, C
an

dido G
odói, R

S.
Tem

a: N
A

S TU
A

S M
Ã

O
S ESTÃ

O
 O

S M
EU

S D
IA

S (Sl 31.15)
P

reletores: pr. V
ilson

 W
u

tzk
e (presiden

te da C
IB

ILA
),

ev. R
egin

a de Sou
za Figu

eiredo (presiden
te da Ju

n
ta Fem

in
in

a da C
IB

I).

O
 en

con
tro con

tou
 com

 a p
artici-

pação da pastora M
aria C

eli Taborda,
com

o palestran
te do tem

a “Levan
tai-

vos m
u

lh
eres”, basead

o n
o tex

to d
e

Isaías 32.9. Estiveram
 p

resen
tes cer-

ca de cem
 pessoas.

A
 presen

ça de D
eu

s foi m
arcan

te
n

aq
u

ele lu
gar.

A
gradecem

os a D
eu

s e a todas as
igrejas qu

e colaboraram
 con

osco.

M
om

en
tos de con

fratern
ização

du
ran

te o “C
h

á da am
izade”

M
arilise D

. B
. d

o
s S

an
to

s
C

orrespondente

Pra. M
aria C

eli Taborda (à direita)
foi a palestran

te do even
to


